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Já coaeluido o aucleo habitacion·al 
•wosso 'l'elo ,~ no Jardina Santa Maria 

Ccinforme programa elabora 
do pelo chefe do executivo :nunt 
cinal, as cisas ÕQ programa 
'Nos.>o Teto", do Jarctiln Santa 
Marta, na ru~ Afons0 Flores, pro 
xlmo à roiatoria da rua AbiJio 
Nasc:mento, deverão sel· entre. 
lgue:; no proximo mes j.i que as 
17 unidades estão totaJmente <'<m 
;:luidas. A Prudenco que 'ldmmis 
tra as obras está procedcnc:!o a 
uma limpeza geral na arca. 
Esta·; <'asas que já foram Esco., 
lhida.s Pelos inscritos no progra. 
mo, representam unu etapa, le 
vanrJo.5:e em consi.deraç5o que o 
prefeito entregará, também em 

janeiro as casas ão JanUm Ita 
~iaia e do Paraue Cedral , este 
ultimo rom um- grupo de 'a2 un!· 
darlC3. 
1:SENÇAO DO 1\SFALTO 

Sc.xta feira rasrnda, o pre., 
feito Pau10 C01•Etantin0 assinou 
lei a t:Er enviada à Camara Mu. 
nic i P~•l, insentando 0s aé!quirin 
:-es .je casa do C()njunto Hab1· 
tacional "Bartclo'r•eu Bupno de 
Miranda" elo p~.gamento da taxa 
de asfalto. 

Tri:.ta..se de vm pr0jP.to que 
vem õe encontro ss nPcessiclar1es 
daque:es moradores, assaJariac!os 
de b·üxa renda. 

h'ECUHSOS PJIRA O 
ALLi\N KARDEC 

O gabinete do prefeito rec-e­
beu ~omunicac:ão telegraf[c:i do 
deputado Antonio Salim Curiati, 
&ecret:.rio da Promoção S'ocial, 
ínform~ndo que o gov~rna11or 

Maluf conce(1eu verbas par:t cons 
tmção no valor de 3 milhões de 
cruz 'ri os, corresponc.ente a 1980 
e (le 2 milhões de cruzeiros, refl'~ 
rentes a 1981, à A33ociaçã•) Re 
gional Espirita de Assistenci:i. 
da 25 a Região do Departamento 
SaEatt1rio Allar. Karjec de Pre 
s1dente Prudente. ' 

Ho:menagens aos do·adores d·o projeto do Tênis 
Em solenidade realizada 

ontem à ta1·áe no Tenis Clube 
sua atual diretoria prestou 

significativa homenagem aos 
associados e benfeitores que 
petmitfram com sua coJabo· 

Vila Flores e adjacências 
passam por limpeza total 

O Prefeito, tendo em vista 
a situação em que ge encontra• 
vam a Vila Flores e Vila São 
Pedro, onde grande área se 
encontrava totatmenta entre• 
gue ao matagal, determinou ao 
parque industrial da preÍeitma 
a mobilização de homens e ma.. 
o.uinas, procedendo a uma lim" 
peza ge,ral 

Na vha Flores, f Oi exe­
cutado o arruamento e elimi 
nação do- matagal tiue -incomQ• 

dava os moradores, principal­
mente devido a formação de 
focos de inseto~ e proteção aos 
marginaJs, que encontrava~ 
denso esconderijo. 

Devido a toPografia. a.ci• 
dentada, as ultimas chuvas tem 
prejudicado a sequencia dos 
trabalhos, porem o prefeito de• 
terminou que aquela ~rea ~eja 
mantida Para que os morado" 
res possam contar com um cli­
ma de higiene e segurança· 

ração a construção da nova 
sede social. Fol'am lembrados 
os doadores do projeto de c-ons 
t1-ução do novo Tenis que tive· 
ram seus nomes gravados em 
placa afixada lla entrada do 
clube, como prejto de grati­
dão e justiça. realçando e per 
petua.ndo a participação da· 
quelas pessoas. 

Estavam pre. entes autol'i 
élades especialmente convida­
das. diretores e associados do 
clube, e nos depoimentos fez· 
se um verdadeiro relato acerca 

do trabalho desenvo~vido nos 

ultimas quinze anos no Tenis 

Clube, satisfazendo um velho 

sonho do se corpo associ?-ti 

vo. '(Mais detalhes na edição 

de terça feira) •' 

Entrevista que gerou polêmica entre 
... 
' 

prefeitos. é confirmada na g~avação 

Hamilton S. Silva: "Esperamos 
corresponder a confiança de 

todos os Prefeitos" · "" . 
As recentes declaraçõ<1s 

do prefeito João Roberto Ma­
roquio, de Presidente Bernar. 

~ des, a este jornal, comentanclo 
entrevista de seu colega de Ma 
rabá Paulista, Hamilton Se. 
bastião Silva. deram origem a 
uma polemica que acana de 
ter também a particLpaç[o do 
prrfeito de Presidente Epitacio, 
Elio Gomes. 

' 

O prpfeit0 beruard,.ense te. 
1'ia posto em duvida a exati .. 
dão da entrevista, mas o cor 
respondente das "Folhas" em 
Presidrnte Venceslau e tam .. 
bém corrp,".lpondente do "0 
Imparcial", jornalista Clovis 
Moré. reafirmou a fideliil.ade 
da entrpvii;;ta, registrada em fi 
ta mag1wtica. 

Nessa entrevista, Hamil· 
ton Sebastião Silva, afirma ca 
tegoricamrnte: "Fornos candi .. 
datas à UMAS por nma qnrs 
tão de circunstancia regional. 
nós não prrtendiamos rm hi­
potese alguma of'upar estp 
cargo, mas por rh·cuni;;tarn·ia 
- volto a repptir - fomos obri 
gados a aceitar a indicação e 

nós não disputamos a presi,. 
dencia. Não foi isso que acon 
teceu. Mas na hora apareceu 
uma outra chapa e então fo· 
mos obrigados a aceitar nos .. 
sa candidatura. Ela foi re. 
gistrada com anteoe<lencia.. 
Tentamos fazer uma chapa de 
"municipios pequenos" e me 
parece que pela primeira vez 
na historia da UMAS, um 
munieipio pequeno consegue 
chegar a presidencia da entida 
de. Eleitos esperamos corres .. 
ponder a confiança de todos 
os prefeitos e presidentes da 
Camaras que homologaram 
nosso nome para tão importan 
te cargo na Alta Sorocabana". 

Numa segunda pai·te da 
entrevista, o prefeito maraba. 
ense diz: "Não temos ainda um 
.plano especifico de trabalho. 

Vamos tentar revitalizar a 
UMAS, inclusive tentando rnu· 
dar a sistema tica de aprei;;en. 
tação das reivindicaçõesi. Elas 
eram feitas quase que normal .. 
mente por um secretario execu 
tivo, o que agora tentaremos 
fazer nas proprias reuniões. O 
que digo de secretario executi. 
vo ê que ele trazia as reivinJi. 
cações prontas e os prefeitos 
assinavam. O que queremos 
que aconteça agora é que os 
problemas regionais e de cada 
município sejam debatidos nas 
reuniões". 

ELIO GOMES 

o prefeito de Presidente 
Eptado abordou o problema 
da, UMAS declarando que "as 
condições que se ofereciam an· 
tigamente não eram tão de .. 
mocráticas como nós gostaria­
rnos que fossem. 

Quando fundamos a Uni~ 
pontal - União dos Municípios 
do Pontal do Paranapanema 
- ttvernos o p1ivilegio de ter 
os prefeitos Hamilton e E1·b~­
la ao nosso lado e implanta. 
mos o sistema de fazer ~eu .. 

Elio Gomefi: "Todos os prefeitos 
devem dar apoio a Hiuµilton 

Sebastião Silva" 

niões por parte aa presldencia. 
Agora acontece que .. o Hamil .. 
ton saindo dessa escola extra 
ordinaria que foi a Uniponta1 
quer aplicar na UMAS um 
novo sistema de reivindicações 
e sugestões ( determinando 
que o Secretario Executivo 
não sl'ja mais o autor das 
m.aterias e dê Para os pre .. 
fettos assinarem depois de 
prontas, pois cada um deve 
ter a sua iniciativa e levá-Ia a 
plenario", 

°'' Finalizando Heu0 Gomes 
disse que "todos os prefeitos 
da região devem dar apoio a 
Hamilton Sebastião Silva, pois 
afhTal de contas ele veio de 
uma cidade pequena, apare. 
cendo de repente, no contexto 
regional, como presidente de 
umà entidaide de grande por­
te que é a UMAS e nesta a1 .. 
tura nós prefeitos de cidades 
pequenas e médias, temos q11e 
nos unir e dar·lhe total apoio 
para que ele possa mostrar 
pa1·a as gr:indes cidades que 
as pequenas podêm se unir e 
fazer alg_uma coisa pela re. 
gião" •· 

uase concluido o 
viaduto da 

O primeh·o viaduto da ci· 
dade está com sua obra em 
:!ase de acabamento, e SPrá 
inaugurado em janefro. Sua 
const1·ução começou no dia 6 de 
dezembro de 1978, pelo DOP­
Departamento de Euificios e 
Obras Publicas da Secretaria 
de Obra.s e Mpio Ambiente do 
Governo do Estado, que ent1·e 
gOLl o:,; :service:; a responsabili .. 
dade da empreiteira Sans[o .. 
EngenhaJ'ia e Comercio, de São 
José do Rio P1·eto, nhavés de 
conron·encla publica. O prazo 
dfl cXef'nÇão era de 18 meses, 
mas a obra atrazou por pro· 
blemas de verbas e execesso 
de chuvas. 

Ontem cedo, os operarioS 
iniciaram a instalação de vi. 
bradores e canaletas, na ulti­
ma fase dos serviços, antes da 
limpeza e entrega para o mu .. 
nicípio, inclusive com a liga· 
ção da iluminação, que ('On­
Siste em 24 postes e lumina ... 
rias, sendo 12 de cada lado. O 
mestre de obras, Manoel Por .. 
tuguês, disse que o prefeito 

Paulo Constantlno acompa. 
nnou a onra com intere.:~e u.es 
de o começo e que ele entenaeu 
as cam;as que levaram ao atra 

Construido xclusivamen 
te para 'o ti-ansito de vekulos 
na ligação do centl'o da ciJa ... 
de com os bairros Vila Marcon 
des e adfacencias o viadu· 
to parte da Avenida Washmg­
ton Luiz, entre a Praça da 
Bandeira e a Estação Fel'l'O­
viária, ganhando altu1·a sobre 
a praça, e os trilhos da Fe .. 
pasa, para chegar na Rua Sar 
gento Firmino Leão com um 
cumprimento de 273 metros. 
em conf'reto armail.o e proten 
dido. Existe ama parte prin .. 
cipal de cei·ca de 120 metros 
em concreto protendido e duas 
partes de muros de contc>nção 
com 170 metros. O volume to 
tal do conrreto c>mprcgad0 na 
obra foi de 6. 500 metros c-ubi· 
cos, o que equivale a um con,. 
sumo aproxima<lo de 50 mil 
de com os bairros, Vila Mar .. 
condes e adjacencias. o viadu. 

Prudente terá uma d.as maiores 
áreas de 1.azer em DO'SSO Estado 

O Parque do Povo vai se 
transformar, dentro de pouco 
tempo, na maio.r área de lazer 
do Estado, localizado no peri" 
metro urbano de uma cidade. 
Com 11 alqueires de terra em 
toda sua extensão - da A v. 
Brasil até a Av. Manoel Gou• 
lart, o Parque do Povo dispo.rã 
de uma serie de equipamentog 
Para que a população Possa des 
frutar seus fins de semana sem 
ter que deixar a cidade. O pro• 
jeto inclui diversa~ quadras es­
portivas -, algumas já implan· 
tadas - extenso gramado e 
multa arbarização. 

A infra"estrutura do vale 
está praticamente concluída 
com a cosntrução da gigantes 
ca galeria imP1antada no fundo 
do vale, em parte coberta e em 
parte a ceu aberto. A Pista 
norte do Parque já está aberta e 
em grande parte com solo-ci• 
mento, seguindo"se a pavimenta 
ção, o que deverá ocorrer aina'a 
na mes de janeiro. · 

Em seguida a pavimenta· 
ção virá. a iluminação da pista. 
que repetirá o profoto da pista 

sul em toda sua extensão. "Es" 
se vale - disse um dos direto­
res da Prudenco - que foi mo• 
tivo de vergonha dos prudenti 
nos passará a ser um dos seus 
grandes orgulhos. Será uma 
área que todo terão preocupa• 
ção, em mostrar aos visitan· 
tes". 

Estamos informados tam• 
bém de que a Sabesp Iniciará. 
brevemente as obras de caPta• 
ção dos esgotos domicillares 
para evitar que eles continuem 
sendo despejados nessas gale• 
rias 

O inicio dessa obras de• 
pende apenas de recursos qwe 
estão para serem liberados à 
Sabesp, de tal sorte que todo o 
vale do Parque do Povo estará 
em perfeitas condições de rece­
ber uma grande frequencia P0-
pular· 

Na Prudenco se informou 
tamhem que os moradores rro 
ximos a Plsta Norte pagarão 
apenas os custos da pavimen­
tação, liberados dos investim·2n­
tos feitos pela Prudenc0 nas 
demais abras de infra-estrutu· 
va.J 

affei 
sacos de cimento. O volume 
de aço chegou a. 400 . 000 kg .. 
( 400 toneladas) . O cui;;to total 
da obra atingiu CrS 50. 000 ,00 
(cinquenta milhões) . 

Há e.~paço snfici<'nte para 
que quatro v~icuJos' traniioitem 
paralelamente, pois a largu 
ra mínima é de 16.60 m e a 
1armira maxima 23 .00 m. A 
altnra máxima é 11 metros. 

Hoje, festa da 
Sagrada Familia 

Comemora"se hoje, domin­
go, dentro da oitava de Natal, 
a festa da Sagrada Familia 
J csus, Maria, J 05 é . Com essa 
festa, a Igreja reclina"se ante o 
casal e o berço que estão nag 
bases da Historia da Salva• 
ção. E aos homens propõe a 
Sagrada Familia como modelo 
dos lares construidos sobre o 
amor, a paz, o trabalho e a 
misericordia O tema da fami• 
lia é especiálmente atl!':ll este 
ano, pois foi objetivo do recen• 
te Sinodo Mundial dos Bis­
pos. 

A Primeira leitura, tirada 
do Eclesiastico mostra a fami" 
Ila como baluarte contra o pa.. 
ganismo e o valor do manda• 
mento "Honrar pai e mãe''. 
Aos jovens ensina a prat1ca•Jo, 
lembrando-lhes os deveres fi• 
liais· A epistola de S Paulo, 
aos colossenses - 3. Í2. 21 -
fala da vida domestica, da 
união entre os esposos nos 
'bons e maus momentos. E cof 
ta-os: suportai·vos e perdoai 
vos mutuamente, mas, sobretu 
do, "revesti*vos de caridade, 
que é o vincula da perfeição" . 

O Elvapgelho de S. Ma­
teus _ 2, 13.15; 19.23 
narra a fuga da Sagrada Fami 
lia para o Egito, depois da vi• 
sita dos magos. A visado por 
um anjo das intenções de Hero 
des de matar o menino Jesus, 
José t0ma consigo o menino ft 
rua mãe e foge para o Egtto. 
O episódio, que deu origem a 
devoção popular de Nossa Se. 
nhora do Desterro., mostra co• 
mo a Sagrada Familia tambem 
suPortou vicissitudes e sof rimen 
tos. 

Hoje, S. João Evangelts• 
ta, o discipu:o amado; dia 31, 
S. Silvestre I Paoa. 
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VARIEDADES 
HOJE NOS CINEMAS 

l 
OURO BRANCO - sessões às 19h30 e 

21h30 - ROLLER BOOGIE, com Linda Blair 
e Jim BraY. 14 anos. 

com Jack Albertson, Moosie Drler; Adrienne 
Barbeau ·e outros. O filme: Charlie um fer· 
roviario aposentado, tenta atravessar os Esta 
dos Unidos e, um balão tendo como campa· 
nbeiro o neto Morris. Durante a viagem, o 
balão e seus passageiros são persegu1aos por 
varias pessoas e duas instituições bastante 1w· 
derosas: o FBI e a Ma.fia 

FENIX - sessões as .19h30 e 2lh30 -
CHAMA V AM"NO O DEMOLIDOR - com Bud 
Spencer, llvre. 00h30 - DISQUE M PARA MATAR 

produção ameri,ana de 1953, dirigida Por Al" 
fred Hitchcock, com Grace Keily, Ray Milland, 
Robert Cumming e outros. O filme: Tonv, ex 
campeão de teni~. contrata um a~sass·no para 
matar sua esposa Margot· Po.r acaso, esta ê 
quem acaba matando ó agressor. TonY arran)a 
então as coisas para que Margot venha a ser 
acusada de homicídio e condenada a morte . 

PRESIDIEINTE sessão às 20 horas -
OS GAROTOS DE IPANEMA - com Marro 
~nvenuti, 18 anos. 

FILMES NATV 

14h00 _ CAÇA AO BALAO - produção 
americana de 1978, dirigida Po.r Larry Elikam, 

óculos de graus 
.-.rmações degradées 

Pa.ra dirigir co1m 

.... 

FERROS AUTOMÁTICOl 
Temperatura adequada para 
cada tipo de tecido. Leves, 
cabo anatômico e refratário. 
Modelos Luxo e Standard. 

VENTILADOR 
Leve, prático e eficiente, 
funciona em seis diferentes 
posições, facilmente 
reguláveis. 

para óculos de sol. 
Consertos e aviamentos 

de receitas. 
Rapidez e 

garantia absoluta 
Preços populares 

Técnicos 
especializados. 

• 

ENCERADEIRA 
A nova' enceradeira Walita 
Chão de Estrelas ficou ainda 
mais bonita por fora. E, por 
dentro, ela continua ótima. 

:E: imorescindivcl 
para o moitorista a li 
berdaCe d:! movimen· 
tos para quaisquer t.i 
p05' de manobns, que 
exijam, prtar.ipalmen 
te, seguranç~ e rapi• 
dez. Desta forma. vi 
sando à segurança. via 

SÉCADOft° 
WALITA 
1000 
Leve, compa.,«>, ti~ 
facílimo de · 
-transportar. Ele 
pode ser pendu rad1 
ou até mesmo 
apoiado em_ cima d' 
uma mesa. 
Walíta. Uma nova 
geração de secadorei 

WALITA i---------t 
Produtos Honestos 

ESPREMEDOR 

rla e do propric :moto 
rlsta, a Paliei:.\ R-0•1o­
v1aria E.:;tadual está 
autuando to1:0 casal 
que se mantiver abra"' 
çado ou excass1vam8n 
te proximo eM qual. 

quer estrada da malha 
Vliaria paulista. 

INFRAÇÃO AQ 
CODlGO 

Esse tip0 fle lnirll. 
çião, embor:1 muit?s 
duvidem C.e sua f'XJS 
tencia, esti enqua\Jra 
do no art . III 110 CNT 
- Coctigo Nacional de 
'!Yransito - corno o~· 
rtgir fera da posição 
co·rreta preven\lO mul 
ta de '5 % do sa1ario 
mínimo aa regti.o . 
Tambén: serão auttrn. 
dos o,s motoristas que 
dirijam com o braço 
l'enc!ur&do para fora 
ao veiculo ou c3.lçado 
tnarle<iuadament~ 

Conforme e'<Pli-~·ou 
o com:tndante d'l Poli 
ela R\"dloviaria, cel . 
içlodomlro José Pas 
choal, i;m veiculo pe 
qUf'IlO, medJO OU ip:an 
cte, ao ser p.roduzirln, 
prevê dispositi': js de 
aegurar,ça p;;ra seu'S 
passt>.geiros. de tal for 
ma que a0 motorist.1 
catle t'm banco is'J;·.i. 
t"n no local rte eoman 
~o, or.de exerça pe .... 
feito controle da. nH 
quma. 

- "Apes'3.r de 0 con 
dutor brasileiro acr3 
ditar que tal ex!gen• 
ela legal é ii:osurcl:-i., 
seu objet.ivo reverte.se · 
de muita ímpcrtarn~iil. 

já que se rra'va de '.~e 
lar pe1a segurat1ça e-o 
letiva. e é preciso que 
todos se conscientizem 
dessa situação", acres 
centou. 

- O IMPARCIAL -

PIRILAMPO 

TERRA :::<OA É EST.\ ONDiE A GENTE CANSA 
DE TANTO DE.-3CANS'f;R 
-- O :-enl!Or tem c:i,s~ ::.:.nhas? 
-- Tenho sim senhora 
- Embn{!J1a d,u'ls pai:; presente, por favor. 

PAPAI NC.EL E~ffE ANO \iEIO PUXANLO O 
'IIRENô S0 PARA NAO PAGPR JMPOS·Tv SO 
3RE A RENA 

No para-cheque de um caminhãc: "se o an,or é 
· e )go, o n -:.góclo é contlnuar apa]'panco" 

Quanüo r. aç0uguejro di.SSE' o preço ela mrne com 
osso o frc;;guês Pediu· "por favor, entiíc; o senhor 
tira a carne que E:u vou levar só o osso. . " 

?-TOTA SOCJAL - O r.enhor MANOEL QlfITO 
pêl,s cm ~· eus filhos os nomes de PERI,AMOS e 
FANI os quais oassar~m a sc-r ch::imados, i%P~C 
tivarn'P.ntr· PERI QTJlTO, AMOS QUITO e a 
jovem FANI QUITO 

~ 

Neste 1\atal a secretária ZITA recebe:i um linclü 
presente em cuJo embrulho se lia· º'T'ARA ZD'A" 

PROMOÇAO: PJ.r:i. quem adquirir o lívro "(;~)MO 
FIQUEI Ji'ICO". a Lhraria Embrulha-Todos ofe 
rece de graça {im exmprar do CODIGO PENAL 

As se5sões de urr.a certo Camara Municipal r:ca 
vam as vezes tumulkt· das, porque qmmco acor 
a;avam o vereador par:;. e1e dizer "SIM" ele Jizia 
"NAO~ 

' .a 
- Quero oar para mtnt>a noiva um pr<eSent~ ba 
rato porem de muito efeito . 
- Entll.0, por que vo~t: não dâ um purgante? 

A :nll.e mo~qutta. des:-ttafand-0 em prantos : "que 
tracrec1ia rlE scobri oue meu tilhú é um transvia 
do~- a'gcra está Víci:;,c!o rm inseticidas". 

:;\CUSICO FAMO::\O E AQUF·LE QUE COBBA 
· Ul.VIA FORTUNA PARA TOCAR NA 'Ci\SA DO 

POBRE E TOCA DE GRAÇA NA CAS:\ DO RICO 

GARIÇÃO - O que o senhor dei.-:f:]1a para scbre~ 
mesa? 
CAKIBAL - Voe~ m'!1 mo sei-ve. 

Isto e que ê v0ntade de t:raba]har pelo -::iovo: cn 
tre os quinze verf'aflNfS já trmos dezoito candi 
dat0s à pesid'"ncla uo Camara. 

No tumulo de um ::ovelro - '-CHEGOT; A MI­
NHA VEZ" 

MULHER ~ COM'.) t!M OARR:EITEL -SF. DJ!IX >\ 
DE TER LJNHA, NAO INTERESSA MAIS 

03 POLITICO'.'.'" 3AO COMO OS RELOGI03 
UNS ATRAZAM, OU'l'HOS ADIANTAM E POUCO 
REGUI.AM 
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LIQUIDIFICADOR 
POLIWALENTE LI 
Motor potente, dez 
velocidades, 
resistente-, anatômioo 
Lindas cores. Bate 
tritura, rala, mói .•• 

A avançada 
concepção, extrai 
todo o suco de 
laranjas e limões, 
aproveitando toda 
a fruta e o seu 
valor nutritivo. ComD,rar casa 

é muito bom. 

RUA BARÃO QO RIO BRANCO, 223 - FONE: 33-4480 
AV.BRASILC/BARÃODORIOBRANC0,87 - FONE:22-2811 

. Vender tambémª 
Fazer as duas coisas numa corretora com 
19 anos de experiência é melhor ainda. 

· Verifique 

~AGÊNCIA 
W°" FRANCO 

Maffei 455 · telefone 33 5355 
telex 0182 153 · P. Prudente 

1 HORTENCIO 

- Geraldo Sol!er -

Mrn amigo Hortêncio termirn:iu ontem 
uma tarrfa: a de edificar nm clube sodal ca 
paz de digu.ificar as tradições de nosSa cida­
de. 

Claro que eile não fez tudo sozinho. E rla 
ro tmn bém que ainda resta alguma coisa 
a fazrr. 

\ 

Mac;: qurm o acomPanhou unrante mais 
de <l<•Z anos 1w~Ra empreitRda. conhrre do 
sPU dn"p1·erndirnrnto. Conhe('e do au101» q11e 
ele dediron aonrle projeto. CrmhPce sobre as 
u·oitrs indormidas, sôb1·e os al'roubos cie entn· 
i;;iasmo que rlr teve a rada rtana vendda, se ... 
b1·e as agres<;Õrs e maledic,•ncias que Virr~n1l• 
~ôhre os obstáculos muitos que teve de supc .. 
rar. 

Hortêneio é homrm vivido, e sofrido. Sa­
be também qne pouc-os vão se lembrar <la ln 
ta qur su.,trnton. E se aquirta. Sr deixa rou 
fo.mrnr até mesmo rom º" v::itirínins qnr irão 
fazer. Os grandrs sfío a.~.!'im mesmo, Só i:;e 
oeixam vrncer :orla obstinação quando se rom 
pem todas as fibras do seu sêr ... 

A9 es<'rrvrr ei-;tas linha._, nl'ío tinha infor 
mação alguma -i:;obrr o f::ito marcado para 
rstr dia 27 de dezembro, a,'." 17:30 horas. r.o 
TP11is Clube. Só conheria a pauta da soleni­
da;dp. Detalhes, não 'me eram facultados. 

Por isso ,rston es·crevendo e<ita p.ág'ina. e 
a drdicando ao meu amigo Hortên:·io. fo1ag1-
no que po111cos associados esta1·ão prr~entr.'" a 
fim dr aplaudi-lo. Imi-igino que na,, frnSl'S 

contidas nos discursos, <'í'i-tmnente seu n<m1e 
sprá lembi-ado. mas nun<'a na'." ilbnrMÕ<•s pre 
risa:;; do sen valor. lmagino i-ité mei-;rno one 
Ho1-têndo vá se deixar <>mocionar com algu­
mas lrmbranças emotivas d0 fatos q11e se i-;ü,. 
certerarn no rlr<'urpo destr d rc,,11io i"t<'i1·0 í(Ue 
a obra lhe exigiu de desprcendimeuto.s e doa-
çá-0. 

O Jornal viveu. contudo, a int<'nei<farle 
drssa luta travarla IJ".)r H01·têncio -- ao lado 
de seus coonpa.nh0iroi;; - visando a clot:ir Pru .. 
dentr de uma agremia.não rnodrlai' ern termos 
d<' arquitetura. E ela está SE>nü-conelnida. Só 
não a vêm. aquelrs que rstão arostmuarlos 
ao <'orriquriro do giganti"1110. srm S'(' o"upnr 
do quanto custa unrn edi''icação de~sa natu· 
rrzn. Foram muitos anos d.e inquietaçõrs, <1e 
manusf'lo rom títulos bancái.•ios. rom tomadas 
df' preços· com disrussões, rom C-r.silnsões até ... 
Mas o projeto rstá aí. Parcialmrnte Pntre· 
gur. O que se lhf' foi PXigido a Cnmii;;~~n <le 
Construçãn rralizou. E Hortênrio muito PS­
prcialmrnte. Como se vis~.e naquelr projeto 
uma questão de honra. Um desafio. 

Hortenci o re~pira ho.i f' livrrmrnte. Ti 

1-aram-lhf' dos ombros urna resnonsnbilid'lde 
E tPm a 1'onsriência tranqnila do devrr <'Um• 
prido. Tem noc;fío rxata dn qur dPveria oar 
e de quanto deu, a mais, de si, em favor de 
uma sociedade ... 

IgualmentP, ele ronh('{'e a sorieclade rnde 
vive. E nno espera muito, seniío de rnfl pou­
co:;; que irão batrr-lhr nas costa:;;. amistosa.. 
mentr, e num sorriso franco e i;;inrP2'º hão rle 
lhe dizrr· parabPns Hortenrio. Se1·ao poucos, 
<'ontndo. ·Até ml.lsmo E'lll numrro irão dr igua 
lar· a.os Cintra tores. Aofl mf'nos aquinhoados 
de personalidadr. Aqueles, que. na sna ir~e.. 
v<'r<'n<'ia natural, hão ile fomrntar con<'lusoPs 
E'xtrPmRS sobre como se trabalhou nessa. em· 
preitaaa ... 

Mas, deixa pr'a lá! 

O importante é qur a obra ei-;tá plant:adit. 
Aguardan<lo o surgimentc dr on~ros tio1·ten­
<'ioR. que lhe dê as dimensões deSP]aé\nR. Aguar 
dando outros cidaoãos - como a0w:lrQ qne 
acompanharam Hortencio no seu .estoicismo -
quP possam efptivamf'nte <'ui:ipnr com < pro 
metido a grande familia Tem.s Clube. 

De m1nha parte, abra.ço H.01·trn<'io 
digo:· vo<'ê m0);h·ou :ninita terri!)r.T'a. 
assim não fica esquecida ... 

ELETRO '9 TÉCNICA 
UNIVERSO l TOA. 

Materiais Elétricos para alta 

r lhe 
Gente 

e baixa tensão. Serviços de 
Transformadores, Motores Elétricos 

Geradores e Aparelhos Eletro-domésticos. 

''INSTALACijES ELÉTRICAS: 
INDUSTRIAL. COMERCIAL E RURAL'' 

Al TA E BAIXA TENSÃO 
Av. Cel. Marcondes, 2011 - Fone 33:4019 

O F 1 C N A 
Rua Venceslau Braz, ~5 

PRESIDENTE PRUDENTE. 
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· 1 Para Abi-Ackel, 1981 marcará 
I • 

a consolidação dos partidos 
O ministra cta Justiça, Ibn~him Abi.Ac·kel 

afirmou que o ano político de !981 será mar 
cado pela ~nsolir(açê0 coz novos partidos, 
ela efen·ecencia natural que antecederá o ano 
eleitoral de H'82, 00~ muitas candidaturas já 
nas ruas, e um novo estilo de coordenação 
politica por p~rte do governo, que se verá em 
maiQria tscassa n•) congresso, sendo obrigado 
a rect.rrer com maicr fr·.:quen.::ia às negocía• 

i;ões e transações politicas com as oposições. 
a ano de 1980, segundo Abi-AckeJ, "foi 

um dos mais fecunc·c·s da historir< nolitica bra 
slleira", quando "~e deu curr.p~ :i lei 
da anistia a0 cabo da qual eia ""e ~ve101.1. 
amp1a, geral e irr~strita" e os "presos· politi 
eos tocas libertados", 

"Os anistiados com expressão politica rr. 
tornaram ao pais e aqui não se lhes criou 
nenhum embaraço a aç''io Política. Pelo con 
traria, eles estão ai usando todas as trlbun~s 
a imprensa, os comk·ios, organizando parti 
dos e influindo, segundo a capacic!ade poiiti 
ca de cada um, no :Processo politlc0 braS'ileiro, 
com toda. a liberdade", disse AbLAci.:eL Au,. 
tl)r da emenda que restabeleceu as eleições di 
retas rara govern1aores de estaco e a totali 
dade dos senacores, com o fim dos senadores 
Jilonieos, Citou o futo como um dos mais sig• 
nificativos de 1980. 

O ministro insistiu em que o governo n!1o 
ê'Stâ 00upado em uma reforma eleitora] ou 
mee•idas casustica3 rieste setor para o proxi• 

rno ano. Tod:lS as inic.iativas nesse senti<!<> 
disse, sã0 de parlamentaries Referlndo-se a. 
proposta do deputado Anisio de Souz::i. !PDS 
GO), ipara. adoção de sublegenaas para as eiei 
ções de gove.mador. voto distrital misto voto 
v~ncula~o em todos os !'./,veis, Proibição de 
coligações, apuração pe10 sistema americano 
aumento de representantes clos territorio5 fe 
(lierais ele resolve:i a alfirmativa de que se 
tratava. de uma iniciativa parlamentar. 
A PREOCUPAÇÃO COM A MAIORIA 

AbJ.Ackel apontcu o problf:ma (la rneloria 

parlamrntar como uma preocupação seria pa 
ra 1981: "O PDS teve sua bancada reduzida 
PP.lo defligamento c!e noGso p2.rtido de alguns 
par1arr:<ntares, m<ts o que res·t1Iton ainda na 
<'"ondição do partido do governo ser maprita 
rio na camara e no senacio. ~ um partido c·u 
ja bamada é altamente expressiva. porque 
!lum quadro partldGrio de iels agremtaçoes 
um só <leles que é o PDS dispõe de ma!oria 
absoluta, com 213 deputados, enquanto os res 
L,mtes se dividem em cinco outra;; agremia 
ções" Mas também as oposlções, unidas não 
atingerr., a maiorla necess2.rla para derrotar 
uma proposição do governo, disse. 

P<ira o ministro da Jmtiça, os partidos de 
oroslçã0 adotarão uma postura mais f,Pxivel 
em 1381, poI;; "p:is:;am a ter CJm;:romissos 
com as eleições c!e 1982 e suas posturas serão 
marcadas mats que pelo de>ejo Pela necessi., 
dade de se apresentar ao povo brasileirJ como 
partic!pPs de elabcrc ções legislativas que di. 
zem reí)peit0 ao interesse publico". Diante dis 
so, não espera a rE·Petição do clima de "tudo 
ou nada" que marcou o C•Omportamento da opo 
sição em 1~80, como a prorrogaçã0 dos man 
catos municipais, o arquivamento 11as prerro 
gativas do congressc, aprovação por decurso 
de prazo da nova lei de estrangeiros e do lei 
de ref0rma saiarlal. 

"E 11 acredlt.o que as prerrogativas voit:.1.rão 
a discussão e devemos, então, evitar as ln­

conveniencias que marcaram a sua tramita. 
ção no ano de 1980 e leva.tas a bom termo". 
Para ii::so, Abi-Ac3:eI con;sidera necessaria a 
manutel!~ão •ia aprovação de projetos c0 <':X~­
cuti70 por di=ci:rso de prazo e o fim dos pro,. 
('essos t"ontra os deputodos Joã 0 Cunha tPT 
SP) e Genival To•1r;nho (PTB·MG). para que 
se •:estaure J. inviola~~iafde parlamentar. 
Em sua opinião, fa;,-am esses dois pontos que 
impediram a aprovação da emenda Flavi0 Mar 
Lilfo. 

Pr0va velmente, a invlolabil:idla!C:e absoJua 
dos m:mdatos parl:lmentares i;udesse ter Sido 
ar...-.·ovaaa, caso não exiatissem os processos 
contra os deputados. 

liderança 

O senador Nilo Coelho do 
PDS (PE) está inteiramen 
te alheio as versões corren• 
tes na imprensa, segundo as 
quais não aceita a lideran .. 
ça do partido no senado 
uma vez que o governo não 
Vem dispensando. ao nordes 
te as atenções m<"recidas 
por uma área e;sipecialmen. 
te carente. A revelacão foi 
feita ontem pelo sec;·etário 
geral do Partido deputado 
Prisco Viana, que falou por 
telefone com o senador per .. 
nambucano que se encontra 
há vinte dias nvs Estados 
Unidos. "Ele se decla1·ou 
surpreso com essas notícias 
e negou ter feito, nas ulti. 
mas semanas qualquer decla 
ração a esse respeito", ãisse 
Prisco Viana. 

tem no Rio, a repreensão im 
po ta ao General Euler Ben • 
tes Monteiro, <'O'lll base no 
estatuto dos militares e no 
regimento disciplinar do 
exército. Quanto ao Gene-

bre fatos qne oeorrem no 
terreno :militar"~ disSQ o de. 
putado., 

Mesa 

DocumenTo 

"Se o regulacento militar 
em vigor permite a Puni. 
ção em decorrencia de opi. 
niões IQU posicioillamentos po 
líticos a militares na reSer. 
va, tal regulamento é um fi. 
lho espurio do AI-5 é um 
documento fascista". Assim 
o PreSidente do PP senador 
Tancredo Neves t'eagiu on. 

ral Serpa, o senador admi.. 
tiu que a sitnação era dis. 
tinta: "Trata-se de um pro 
blema militar, que se encer 
ra na esfera militar, por es~ 
tar o ilustre general na ati 
va". Como general da. ,.e .. 
serva, a punição de Euler 
lhe pareceu "totalmente des 
cabida" e um ato ·'atenta­
rio ao mais sagrado de to. 
dos os direitos, que é o da 
liberdade de consciencia. 

Prisco 

Sob a alegação ae que a 
área militar deve ser inter. 
ditada aos políticos, o se· 
~retário-geral do PDS, d('. 
putado Prisco Vianna, recu. 
isou ... se ontem a comentar 
a~ punições sofridas pelos 
generais Andrada Seroa e 
Bentes Monteiro, que se ma 
nlfestaram contra o gover. 
no. Ele ·enfatizou. que, po1• 
uma questão de Princípios 
na:o discute nada sobre niili 
tares: "Isso não é assunto 
para os politicos e eu não 
tenho qualquer lQpinião so. 

O senador Mauro Benevi­
des do PMDB (CE) disse, 
que já existem entendimen­
tos no sentido da oposição 
participar da mesa do sena. 
do, ocupando cargos de acor 
do com o peso de su31 ban. 
cada. Fez a observaçãD ao 
estranhar a Proposta a.pre­
sentada pelo senador Hugo 
Ramos do P.DS (RJ) no sen­
fülo da bancada governista 
jntegrar todos os cargos da 
mesa com parlamentares do 
Pa1·tid'Ü, se até as eleições 
de fevereiro proximo o dl:'PU 
fado Djalma Marinho não 
desistir de seu proposito de 
concorrer a presidencia da 
Camara Federal. Beuebides 
observou que o problema da 
Camara não pode ser leva.. 
do para o senado, pois am. 
bas são casas bem distintas, 
embora pertençam a0 poder 
legislativo. O senado deve 
tratar do problema ca com 
posição de sua mesa dom os 
partidos que ali são repre.. 
sentados. Na Camara "o 
Problema é dos deputa· 
dos". 

Na UMAS uma polêmica que não significa umà crise 
Longe de ser uma crise, mas mera pole" 

mica, o15 episodios verificados apos a eleição do 
prefeito Hamilton Sebastião Silva, de Marabá 
Paulista, Para a Presidencia da União dos Mu" 
niclpios da Alta Sorocabana. 

quer preocupação de critica contr,a ele, mas 
como um sentido de aut0-critica dos prefeitos .. 

Há muito temPo que a UMAS vem funcio" 
nando ·a base de um secretario executivo, cujo 
trabalho tem mantido a soprevivenc1a da enti" 
dade, tal o comodismo da maioria dos prefeL 
tos que vão às reuniões de mãos vazias quan• 
do suas cidades tein tanto.s problema~' sem 
solução. 

As declarações do novo presidente não 
podem ser tcimadas como uma critica aos pre• 
~Identes anteriores, mas uma tomada de cons 
ciencia do verdadeiro papel a des-empenhar Pela 
entidade que congrega os prefeitos e os pre• 
sidentes de Camaras Municipais da região. 

E' até salutar que o prefeito de uma das 
cidades menores da região se mostre criativo, 
disPosto a dar novos rumos aos trabalhos da 
associação de Prefeitos, entendendo que cada 
um deles deve dar a sua participação, levan" 
tando os problemas de sua cidade ou aa região, 
sem esperar comodamente que os requerimen· 
tos e indicações lhe sejam passado apenas pa· 
ra receber suas assinaturas 

O prefE'to Hamilton ab'orda em sua en· 
trevista a atuação do "seC1:'etario executivo" da 
1.JMAS e o faz, segundo ent~ndemos, sem qual 

- - -- ~-:- -::-.,.! -·-

De. qualquer forma, o ponto de vista ma' 
nifest.ado pelo prefeito de Marabá Paulista po­
derá mudar os rumos de atuação da UMAS e 
tramforma•1a numa associação de muito mats 
Peso e influencia poiitica para atuar junto às 
esferas- governamentais como um bloco mono­
lítico. 

Dai acreditarmos que, sem demerito para 
as presidencia~ anteriores, a União dos Mun1-
cipios da Alta Sorocabana Ingressará num;i 
fase de maior eflciencia e brilho, fazendo com 
que suas reivin<'!icações sejam recebidas e trata 
das com m11 'or Le,,ee1to nas áreas de decisões 
gove.rnamentai$. -- ~ ·--- -- . 

Plantão 
O Brasil, m~ior 

importador de potassio 
de todo o mundo 

O vire-presldente executivo 
-a Petrobrás Minerações, 
Edilson Távora, anunciou 
ontem que o Brasil, tanto 
quanto no ano pasrndo, ad­
quiriu em 1980 em torno de 
1.8 mlihão de toneladas de 
pota~sio no exterior. oom 
uin disprndio de divi.,as de 
quase US 2 bilhões. "o que 
torna o pais o maior impor 
tador do mundo dessa subs. 
tancia mineral". Se for man 
tida a taxa media anual de 
crescimento, da ordem de 20 
por cento, a demanda para 
1981 alcançará três milhfíes 
de toneladas, atingindo em 
1984 quase cinco milhões, 
equivalente, a preços de ho .. 
je, a def:ip.e.rns da ordem de 
USS 600 milhões, naquela 
data. 

Segundo Edilson Tavo .. 
ra, por ei;:tarem as rese1·vas 
mundiais de potasr:do concen­
tradas em um numero limi 
tado de países (principal­
mente Canadá e União so­
vtética), os preços con .. 
tinuarão subindo de for. 
ma imprevisivel. Esse fa­
tor, na sua opinião, ;'ees 
quer meditação dos brasilei"' 
ros, que eS~ão f>sper.\Jldo 
muito da agricultura, de 
vez que o govrrno irnplemen. 
ta um programa .-nergetico 
audacioso, basrado no alco-

ol oriundo da cana, mandio­
ca e de outras culturas. 

Quem financiard 
o Tesouro? 

\ 

"0 problema é saber quem 
vài financiar o tesoU-rn". 
Com <'Sta obsrrvncão, o se .. 
cTrtari.0 ela rrcrita f,•deral, 
li'rancisco Neves Do1·nelf's, 

' r('~po11fleu a urna prrgunta 
,.,.,b1·e a p"10ddade a sf'r 
daoa em 1981. pelo orgão 
q 11 r dirigr: preocupar-se f'm 
arrf'raclar tn<lo o Qne for 
pos"iVPl ou trabalhar no 
sentido de Pl'omnver 11111a 
maior justiça social. distri 
buindo mais pquitativarnrn 
t(> a ca1·ga tdbntaria. Dnr .. 
nelles voltou a ron<lenar a 
conrps~ão d r l::e1wfirim~ fis~ 
rais, PS'{JPCialnv>ntf' dados r.S 
pe"soa.s fi.;:irar.; pa1·a aplica 

cões no merr::irfo acionario, 
por rOn.;:idpráJos "di.stor ·i., 
vos p. concPntradores". Se­
gpndo ele. há m~1ita gente 
com alto poder aqnisitivo, 
QUe paga mPnos imprn;:f-0 
QUE' pessoa.s de menor ren­
dn e, ::ilg-Uml'ls veze.;:, até rr .. 
cebp rf'stituiGão só porífUe 
a;nlica em ação incentiva· 
da.s. 
Amanhã o presirlente ela R E'­
publira assina o de<'rC'tO,Jf'i 
qup introduz mo<lifiraçõrs 
nos fundos fiscais 157 e di .. 
mlnui substanrialmente as 
deduÇÕP.S pE'rrnitidas no im• 
po"tº de renda para <>s con 
tribuintes que adquirem 
ações. 
A exposição de 
luiz Komoda 
A exposição "Quadros dO 
Komoda" estará aberta to .. 
Cios os dias até o dia 30. das 
13 as 22 horas. no Palacio 
da Cultura. esquina da Av. 

Cel. Marcondes com a W a· 
shington Lui~. 
lber.e' Camargo aguarda 
habeas corpus 
o habeas-corpus impetrado 
cm favor do artista plasti<'o 
Ibcrê Camargo - que há 
22 dias assas.sinou na ri:a 
Voluntarias da Pahia. em 
Botafogo, 0 p1·ojetista Ser• 
gio Al0xandre Esteves Areal 
- podel'á ser julgado ama· 
nhã pelo Tribunal de .Tns. 
tiça' elo Rio. Enquanto is. 
:so, os advogados Evandro e 
'l'pc;io Lins e Silva, c-ontrata­
ctos para defe_nd~r Iberê 
Cmnargo, justificaram. em 
três laudas, também ja en­
tregues ao 4.o Tribunal do 
Jul'i, que seu client0 agiu 
em "legitima defesa'', por. 
que "foi atirado ao rhão 
por um brutamontes cujfl:; 
aGÕr<; eram ostensivas e bru 
tais". 

Gal. Euler Bentes 
muito tranquilo 

o general Euler Bentes 
Montefro declarou-se ontem. 
"tranquilo'' e rH~posto a não 
fazer novos comentarias so­
bre sua· punição. Ele disse 
que estava "tudo bem, sem 
novidade, alias desde que 
haja saudade e paz de es­
pirita, tudo V?-i ~ernpre 
bem". Euler, a mulhPr e o 
neto seguiram para o sitio 
de sua propdedade em São 
Pedro D'Aldeia. Segundo o 
proprio general, trata-se de 
um habito que eles cultivam 
há vários anos, "e não se­
rá alterado. como não serâ 
alterado. de resto, o meu 
quotidiano". 

Para cuidar desta nossa ''Clientela" tão exigente, 
trabalhamos muito o ano inteiro. 

Afinal, é muito grande a nossa responsabilidade. 

/ 

Agora, é chegado o momento de parar e pensar: 
FIZEMOS O SUFICIENTE? 
É claro que não! No Ano Novo 

estaremos presentes, trabalhando ativamente. 
O Brasilprecisa de todos nós! Muita paz e 

harmonia aos brasileiros, é o que desejamos. 

COMERCIO E REPRESENTACÕES DE 
PRODUTOS AGROPECUARIOS, LTDA. 

AVENIDA MANOEL GOULART, 461·FONE:33-5333 
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Presicfente Prudente, 28 de dezembro de ~80 

~oliday lnn 
otel Marília 
Beveillo11 

Dia 31 de Dezembro a partir das 21,00 horas incluindo na Ceia: 
salada de mio.nese, peru à rio branco, tender à California, 

obremesas variadas, champanha. Com musica ao vivo até Alvorada. 
Conjuntos - (Batuqueiros do Recanto) 

Preço: Cr$ 1. 000,00 por pessoa 
Reveillon com hospedagem. 

LANO l - Cr$ 2.000,00 po.r Pessoa - Com a ceia, diária com café 
da manhã, churrasco dia 1101181 a beira da piscina. 

PLANO 2 - Cr$ 3. 000,00 por pessoa, inclui o plano n. o l, mais 
3 dias hospedade>s em nosso hotel. . 

PLANO 3 - Cr$ 5. 000,00 por pessoa, inclui o Plano n. o 1 e ma1s 7 
dias hospedados em nosso hotel. 

~servas e informações Fones 0144 - 33-5944, 33-3552 
Faça já sua reserva, lugares limitados. 

- O IMPARCIAL -. 

NECROLOGIA 
- Raimundo Bilio 

Amo.rim - de 32 · 
anos de idade, fale" 
ceu às 12,00 horas de 
ontem. Seu corpo es" 
tá sendo velado em 
sua res!dencia no. Jar" 
dim Sabará, de onde 
sairá o feretro as .. 
13,00 horas 

0

de hoje, 
Para a necropole lo" 
cal· 

- Candida Maria 
Fernandes - faleceu 
aos 86 anos de idade, 
as 7,15 horas de on· 
tem. Seu corpo está 
sendo velado na Casa 
de Velo.rio Athia, de 
onde sairá o feretro 
às 8,00 horas de hoje 
para o Cemiterio de 
nossa cidade. 

Página 4 

-.;· ' 

- Pedro Porcel 
faleceu aos 301 minu 
tos de ontem com 19 
anos de idade Seu 
corpo fo[ transladado 
pela· Funeraria Athia, 
para Rancharia, onde 
o extinto foi velado 
a rua Candido de 
Freitas 25, saindo 
deste endereço o fere 
tro as 16,00 horas de 
ontem para a necropo 
le daquela cidade. 

Pela inadvertencia de um motorista irresponsável operário perde a vida tragioamente •. 

O NATAL . passou, representando tudo o que possa representar e~ 
sua razão de ser: amor, paz, alegria, irmanando todos os homens e 
dando·no'S mais. uma vez a certeza de que nossas origens são as 
mesmas. 
O ANO NOVO se aproxima e com ele a nossa imensurável vontade de 
qt~e a luz que invadiu no'ssos corações, quando da festa do nascimento 
do Menino Deus, continue a brilhar com a mesma intensidade durante 
todos os 365 dias deS'Se 1981 que se nos avizinh~1, fazendo com que o 
amor, a paz e a alegria, seiam uma constante em nossas vidas. 
Para votê, chefe de familia: pai, esposo• irmão, fitho, amigo ... 
Para você, dona de casa: mãe, esposa, irmã, filha, companheira ... 
f'ara você, iovem: amigo, esperança de seus pais e dtsta nação. 
Para você· criança: geradora de nossas alegrias ... 
Para vocês, os nossos singelos votos de um ANO NOVO repleto de 
muita saúde, muita paz, muita prosperidade, muito amor e que jamais 
H:es falte uma mão amiga para apertar e uma voz para lhes acalentar ... 

IMOVILLE 
CENTRAL IMOBILIÁRIA S/C L TDA. 

Rua Joaquim Nabuco, 417 

_ Josepha Erotilde 
Dias - de o5 anos de 
Idade, faleceu a 1,30 
horas de ontem. Seu 
corPo foi velado na 
Casa de Velorio Athia 
de onde saiu o fere 
tro às 10,00 horas de 
ontem para o Cemite 
rio de São João Ba 
tista. 

- Gilberto De Lo 
renzi Rodrigues, fale­
ceu ontem em Terezó• 
polis, deixando viuva 
a senhora Rosa Rodr1 
guies e o5 filhos Maria 
das Graças e Cezar 
Augusto De Lorenzi 
Rodrigues, este r~si" 
dente em .Pres:.ctent.e 
Prudente. 

-EM TUDO QUE VOCE PRECl,S/ 
COM A ATENÇÃO QUE 

voe~ MERECE 

Av. Cel. Marcondes, 1560 · P.Prudente 
FONES:22-1562e 33·2254 

A #Ornia 1Jlil Ltda. 
com pesar comunica o falecimento -0.corrido ontem em Terezópolis, de 

GILBERTO DE LORENZI RODRIGUES 
pai de um de seus diretores, Cesar Augusto de Lorenzi R~drigues. O feretro foi ontem às 17 

horas, naquela cidade flummense. 

·- uma loja sempre perto de você, 
para nenhum Trator ficar parado 

quem compra 
da PRUDENTRATIM 

Pecas de 
Dualidade 

•Cuí1bt ·vio-"" sabe porque! 1 
• Goiinia •Montes Claroe , •. . 

C. Grande• 

. ~ P. Prudente• 

~ubtrtãndi• / Especializado -por enquanto ~6 - em Fiat AI/is 
•59JÁ~b~ ~;~i:"1/ Estoque complet11Simo 

• ·'iracicabt-1 
•São Paulo 

f PRESIDEl\íl"E PRUDENTE· SP 
Rua Antenor Gon~alves, 191/241 
Telefone: 0182-2'-2-444 (PAB)Ç 
Telex 0182-149 (PRUT-BR} 

OCORRENCIAS POLICIAIS 

Caminhão! esmag 
o crâneo do cicli 

Por volta de 12:00 horas de ontem. Rai .. 
mundo Bilio Amorin, dp 32 ano.o:; de idade, ('a­
sado, residente nc Jardim Sabará, prdalava 
a sua bicicleta pela avrnida Manoel Goulart, 
em sentido cidade lbairro. 

Logo atrás do ciclista seguia nm cami­
nhão chl'vrolet de placa Q.T. 4140, de Oufr 
nhos SPI sendo que a fr0nte da bicicleta tra­
fegapa uma perua Kombi, de cor branca ou 
bége. placa não anotada. 

Defi,onte ao n.o 1900, da l'eferida aVrni­
da, a perua Kombi, estadonou. e sru motoris 
ta abriu a porta, chocando-st' o cicfü;ta con. 
tra a mesuna. e srndo atirado à élireita. quan 
do foi ter sua cabeça sob a roda trazeira do 
caminhão. 

Raimundo Bilio Amorim, qne trabalhava 
de encanador, teve o craneo <>Sfacelado pplo 
Pneu do caminhão, e 'DR miolos da vitima fi­
ca1·am eSIPalhados pelo asfalto. 

Tanto 0 motorista do caminhão, quanto 
o da Kombi, ao constatarem a tragrdia ocor 
rida, empreenderam fuga, e postedormrnte 

·a poliria C'Onseguin localizar o cmni11hão. mas 
srn C'ondutor e a perua Kombi não foram en-
contrados_ · 

Raimundo que teve mort<-' instantanea, foi 
rrmovido para o necrotério do Cmiitério local 
onde fie ou a disposição do I. M. L _, 

"TIGRÃQ"• ESTA COM PRISÃO 
PREVENTIVA DECRETADA 

O garçon, José Aparecido de Jesus, vul· 
go "Tigi:ão", qne trabalhava no bar Recanto 
Jurema, no baixo m<>rptrício local, e matou 
o jovrm Eder Alves Oliva, com um golpe rle 
faca tipo peixeira, as 18:30 horas do dia 20 
ultimo. teve sua prisão preventiva decretada 
pelo juiz da vara cl'iminal de nossa cidade. 

José Aparecido de Jesus, enquadrado no 
artigo 121 do codigo penal, pncontra•se re .. 
colhido ao presidio local. a disposição da jus 
tiça publica e deverá ser levado a julgamentc 
no P1'Óximo ano. 

DETIDO ARMADO DE REVOLVER 
NO BAIXO MERETRICIO 

Na noite de sexta feira, por volta de 
..&O:M horas, policiais do Tatico Move! 1871, 
da policia mHitar, dptivpram no baixo mere­
tricio de no.ssa cidade. Almirio Olindo da Sil­
va, morador a rua Floriano Peixoto 67. Pre­
sidente Bernardes. 

O forasteiro, estava na rua da Alegrla 
n.o 55, e portava um revolver Taurus cali­
bre 38, municiado com cinco profoteis e :foi 
conduzido ao Plantão Policial por meios pro· 
prios, ficando sua arma retida com as autori­

ASSALTANTES SEQUESTRARAM 
A VITIMA 
JOEé Antonio da Silva de Oliveira, mora 

dor no Km 9, da s.P. 425, proximo ao A0po1·• 
to de nossa cidade. enC'onteav::U'"<> as 17:30 ho 
ras de sexta feira, no Tr1>VO da Raposo Tava,. 
i·es. imediaçÕPs do PoRto Rio 400. 

Naquele lO<'al. foi abordado por trrs <>ln. 
rnentos, Rendo dois brancos fortes p um mula 
to, os quais armados de dois revolver, i11tima 
ram a Vitima a t'Iltrar numa perua Kombi de 
côr verde, que ocupavam. 

Em seguida, dirigii-am=-s<> até o kwal de .. 
nominado Pito Aceso, munirÍPio de R Pge11te 
F-eijó, e sob ameai~a dos rev~Jvrrrs. despo.Ja .. 
ram a vitima de Cr$ 10. 700,00 em dinheit'o, 
abandonando-a no local. 

Após a evasão dos assaltantes, a vltrma 
J'Pft'ita do susto, conseguiu chegar a nosRa 
cidade. d<> ral'Oná. e na manhã de ont:m1, !:'S 
teve no Plantão Policial, onde l'egistrou quei­
xa 

FONE:·33-3448 
Av. Brasil, 2077/'1099 Vila Industrial 

PRESIDENTE PRUDENTE 

dades policiais, para as devidas averiguações. -----..... ~"!'!'"------..... ~!'!!""'!!'~ 

BEBA LEITE 
-· ... -- G.· • .. _..,..ri _____ ... ..._....__... ----
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Cantinho da Catedral 
SAGRADA FAMILIA l /.8 de dezE·mbr,1) DEUS 
CONVOCA. OS HOMEl\S PARA VIVER EM F'AMI 
l.IA 

O C.esenvolvimentJ mc·derno da ciencia e da 
tecnologia, nem sempre acompanhado d0 respec. 
tiva desen701vimento do humano, veio abaJar se. 
rlamente a estrutura e até m~smo o signifiüado 
do :?Jeq,ueno berço so~i:il em que toda pessoa nas 
ce e cresce: a familia Frente a is.so a Palavra 
de Deus vem recolocar a homem rlianre de um 
fato basico ela conscit!ncia humana: a recorda• 
cão e o reconhecimentc grato a Deus. que se ex 
pre.ssa como respeito J;ara com aquEles que gera 
ram a vida, fundamentaneQ a gratuidade daque 

_ }es que irão ger~r a ,,:da futvra !Eclesiastico 3,2 
.3.12.14). Na familia ela passou pelo soft•imento 
serenidade. Também ela passou pelo sofrimento 
e \lificuldades do exilto e da !J(>orseguição, que ele 
la exigiram o clima de escuta e obeckncia à 
Palavra de Deus. fonte e fim de toda a vida 
_<Mateus 2,13-15 . 19 23·1, o qual POr sua vez en. 
trega seu filho a tod::i. a humanidade, para reve 
.lar e concretizar nos homens o sentidtJ da vida 
humana oomo relação, neva de fraternidade uni 
versai ( Colossenaes 3 ,~2-21. 

AVISOS: 

·- D11,a 31 <!~ dezembro a missa matutina s~râ 
às n horas. 
- No ata 1. o haverá mil'sa na Catedral às 8, 
17 e 19 hC1ras. 
- Convidamos as crtainças para participarfm do 
M.liC Movimento Infantil df, Caterlral que é um.a 
reunião tod-Os os domingos logo após a missa 
das 8 hora>1. 

l'EUOITAÇõE! 

IC'ongratulamos com nosso riuerlclcs paroquia 
nos e leitores pe}a pa~H.gem flo ano em cum0 é 
•UE"llramos ·um otimo principio de uro vindouro 
cheio de alegria, paz e muita justiça entre nô;; 

Parágrafos 
Benedito d.e Olyveira 

No mundo das idéias costuma·se seJecio­
nar as boas e as más. de acordo com os iute.. 
res~'3 e as conveniêndas de cilda. um. A idéia 
e abstrata e :i;elativa. As avaliações que dela 
(azemos estão &>mp1·e de acordo OOim o nosso 
Ponto-de-vista, pessoal ou de grupo. Também 
podemos analisá la e a análise já não é fruto 
· ea abstração nem da conveniencia. mas a 
maneira objetiva de estudar o seu comporta­
mento e as suas consequencias. os ·efeitÔs q_ue 
produziram, produzirão ou podel'ão produzir. 

A tendencia moderna é o set1 agrupamen­
to cOln características saciais não longe da 

, ' Polltica e bem perto da economia. A idéia, 
um estado·de~e.SPírito, materializa.se na idéia, 
um grupo de forças. Por extensão,, esse grupo 
generaliza:se como uma ideofogia. a posição de 
um grupo face a uma consequencia social. 

Se a idéia.espírito é abstrata, a idéia 
força é analisável e perfeitamente avaliável 
pelo conjunto de circunstancias que apresen­
ta. 

Nessas condições. podemos considerar a 
idéia não como manifestação político .. filosófi 
ca, mas como um produto da conveniencia, 
da senyerg()l!lhlce e da malandrageiu huma. 
na:s. Neste contexto incluimos essa abstrusa, 
teórica, utópica idéia de comunismo, ou do 
seu envoltório equivalente enfemfstico que é 
o socialismo, já por si tão diferente de seu 
C'O!llteudG. 

MISSAS DE DOMINGO E DUHANTE A SEMANA 
28112 comingo - 8:00 horas t José Branco 
'.:8 1 ~2 domingo - 17:00 horas t Jo.sé Bragto . 
28112 domingo - 19:31J horas t Jcão B:emb[ngut 
; Mauro MP.lonl - 1 o me.s 
29 jl2 segur.da - 19 :3!J horas t Maria Virg:!r..ta e 
José Jardim 
30jl2 terça - 7:00 horas t Kazumi Obata 
'.?O j12 t erç<'. - 10:30 horas t Genezio Barbosa e 
Niiza Barboso 
t AlExar.drino Matias ce Souza 
3C' ll2 qwuta - 7: 00 ht•ras t Julio c1,a Cost'.l. Sam 
pail1 - 1.o an'J 
31112 quuta - 22:01) horas * Ação de Graças 
01 112 quinta - 8:00 lwras * Ação de Graças 
01112 quir.ta - 17 :QIJ hor:is * Ação de Graças 
Sagrado Coração 
0101 quieta - 19 :01) horas *Açã 0 de Gr;.ças 
02'01 sexta - 17:00 horas t S'ufragto 
02!01 sext.a à 19:30 ,hor~s t Nara Cristina Fonto 
lan - l.o Ano 
0~ 1 01 sab~do -- 7:00 horas * Sagrada Familia 
0311 sabu:'c - 19:30 horas t Rituc0 I'eshima 
Yo;;himi Teshima, Iaki Teshima e Adelmo Ragni 
Netto. 

l Carta a redação 

Em 1defesa do menor 
Sou prndentino nas• 

cido e criado aqui 
nesta terra Há ai• 
guns dias atrás quan• 

do andava despreocu• 
Padamente Por vofta 
da!l· 20 horas, pela 
.rua Felicio Tarabay, 
proximo at\l · centro, de 
parei com uma cena 
.chocante e que me fez 
e~crever estas linhas a 
esse prestativo jor­
nal. Um homem ao 
qual nunca vi antes, 
praro.u seu carro no 

· meto da rua, desceu e 
tomou a direção da 
calçada, partindo nu• 
ma agres!:ão violenta 
a um menor que s~ 

encontrava no local. 
Ante os olhares das 
Pessoas que passavam 
e que lhe indagaram 
porque fazia aquilo, 
respondeu: ele 

menta o ódio e o sen• 
timento de vingança 
dellberaC!o. 

Gostarta que Pelo 
~enos em nossa c!da• 
~ as pes!:'oas que pen 

. sam ·desta maneira, 
olh3!9em mais numa• 
namente aos menores 
infr'!.tores, que além 
de se.rem carente9 de 
instituições inteiramen 
te-a,flns, são frutos de 
nossa Proprta socleda• 
de. · 

Jorge Luiz Wirrtes 
23.12.80 

visita na preleilara 
Conforme :registro feito pelo jornal a Es· 

cola Senai foi à Prefeitura homenagear o Pr~ 
feito Paulo Constantino pelo r~uito feito por 
ele ao estabelecimento durante sua gestão que 
e&tá se findando. São visto.s na foto, além cto 

• 

prefeito, Professor Joel Turino, a Prlme:ra 
c:n.ma Maria Auxilietdora, a Profesi!Ora :Marta 
Emilia (Lele) Teno.rio de Brito Toledo Arruaa. 
Proliessora Marlene Casarino. e alunos. 

Comunismo., socialismo, ou tsquerda. ê 
mercadoria de balcão como qualque:r outra 
mercadoria vendável. Vendem-na os barbudos 
docentes das universidades, cursinho;s1 e se 
gundo grau, aos seus imperbes ou também 
barbudes e mentalmente mal formaidos. alunos. 
Vendem-na os escritores nos seus bailcões de li 
vos, oo jornalistas nas suas colunas aSSinadas 

-t>u não, cientistas nas suas teorias extrapola 
das, os sacerdotes nos seus templos religiosos., 
os atores teatrais nas bilheterias de seus1 tea· 
tros,. os cantores e OOim!Positores musicais nos 
seus discos e direitos de autor, <>s políticos na 
sua ambição de conseguir votos. Atras da ri~·o 
i:paganda, solel'te atrevida, peneirada. há infi­
nitos interesses ocultos e cada um leles con. 
duzindo ao bojo do bolso do p1egador, na 
crua e imPiedosa mistificação do povo. 

. roubou um objeto da 
ca.f:a de minha mãe e 
portanto merece isto. 
Perguntei a uma de 
um grupo de mulhe• 
res que pareciam ser 
parentes ou conheci. 
da11 do agresso.r, se 
não devia chamar a 
policia e que aquilo 
era injusto, ela res• 
Pondeu: ele faz muito 
bem em bater e se eu 
pegro>se um menor la• 
drão dentro do quintal 
de minha casa, o ma­
taria. Depois desta 
resposta e sentindo o 
ódio da mulher ao fa• 
lar não I\erguntei 
mal~ nada. 

Não conheço essas 
pessoas, apenas gosta• 
rla de fazer uma inda­
gação em Publico Pa" 
ra elas e a outras que 
por acaso venham a 
pensar da mesma ma.• -
~ira. :--: Qual crime 
é pior, roubar ou ma• 
tar uma criança de 10 
a 12 anos de idade, 
<me rouba? Não que­
ro com tsso dizer que 
o menor esteja certo 
em roubar, mas stm, 
dtzer a elas que estão 
erradas em pensar 
fazer justiça com asi 
proprias mãos. 

Vem dia hova •. 
'Correcão monetár1e1. - ' -

A "inreligentzia" age, as.Sim. para tirar 
dois Proveitos: o do poder e o do dinheiro, 
nenhum deles para repartir com o povo. 1!: 
uma "inteligentzia" para uso próprio, uso e 
usufruto, gozo e domínio. até onde for possí­
vel atras da eriçada balaustrada das baione­
tas. 

Vocês duvidam Pois tentem analisar 
causas e efeitos, sintetizar tudo em seguida e 
vocês chegarão a esta mesma conclusão: ideo. 
Jogia é um produto da senvergonhice humana. 
aplicada em Proveito pessoal ou de grupos, 
um jogo malandro para iludir o povo e dele 
servir-se em benefício proprio. 

Tudo que cheira a estrangeiro é recebido 
•om foguetório e admiração no país. ~ o ata 
':,"iSmo tupin1CJuim (pode ser também tupinam· 
há.> incrustado nas grraicõrs miscigrnadac:; des 
es brasis"tropicais. Qualquer coisa mostrada 

gritaria lá fora é imediatamente arlotada 
_._,,_·-rada aflui dentro. 

seja por ;sso que SP dá tanta em. 
e Medellin. São coisas da· 

o os botocudos da. ter:f.la, 

Um menor que este­
ja em maus camlnh0 si 

ê passive! de mudan• 
ça em seu comporta­
mento, desde que não 
sorra agre~sões ftsicas 
e encontre alguém 
que o oriente no sen• 
tido de que ele possa 
adquirir o ;.me d:::seja 
por outros meios, sem 
roul5ar. Mas desde 
que sofra agre~s~o do 
jeito que aconteceu à 
aql!ete menor a proba• 
bi!Idade de recupera­
ção diminui., fiaja vis• 
to. ._. a a~ssão !O 

; 

r.- · O que fit l!rtf bom t!stti ainda mtl'hm. 
r A Cademeta de Poupança da Nossa. Caixa, 
mn 1981,vai render mais ainda. A correção 

· monetária será calculada com belje no INPC 
: (Índice Nacional de Preços ao Consumidor). 
' Isto é: maiores lucros para você. 

E lembre-se: você tem até o quinto ' 
· dia útil do trimestre para que seu depósito 
. receba os juros e a correção integrais. 
! As.sim, até dia 8 de janeiro, você 
: ganha mais ainda. Nlio perca tempo, 

; 
a Poupança está em alta! 

CADERNETA 055 
CODCO . DE POUPANÇA. l 
Garantida por dois Governos. 

/ 



Presidente Prudente, 28 de dezembro de 1980 - O IMPARCIAL -

Em Brasilia discussão sobre a 
Universidade na América · Lat·na 

Daqu1 a 20 anos. a Anwrica Latina terá 
24 milhões de jovens aspirando a nniVC'r.si· 
dade. Uma instituição carregada f!e proble­
mas. ~m dinheiro: drsajustada interna.rnPnte, 
a ntvel conjuntural e estrutural e política 
mentp, Essa é a conclusão d<> uma s,rmana 
dr trabalhos do grupo universitário ]atino-ame 
ricano de f'Stndos para a y>,•for-ma e aperfei,. 
conmento da ed11"~~ão (Gn!Prpti, qne se reu­
niu <>m Bra.silia para disC'utir a 1111ivcrsidade 
<!e ontem, !1<1je e arnanbii .. A falta de rrcnr .. 
E.OS financriros ~· a liberdade acadêmica foram 
os temas m .1is ::l"batl;!fJS. 

Num diagnóstico da universidade. !ei· 
to pelo Gulerp,, <" aprrsentado rsta semana, 
em Brasilia, pelo Vl<'~ p1·esidrnte da institul­
s-~o, Heitor GH1·gulino de Souza espr('ialistns 
de var1os países ronclurm que há drB'ajustrs 
f'm todos os setores: academi1·0, rntre o subsis 
kmn de educaçã~) fiUperior e o restante do 
s!f-trma <>d1H'M·L•)na~. entre Oi-1 aspectos quali 
tativos e qnalit.ativos. entre os produtos edu­
cativos e as necessidade da sociedade, e drsa­
juste politico com inridencia na rontinuidade 
dos plnnos e projetos educacionais. 

ReivinoJcam, portanto, os trcn1cos rrun1 
elos pelo Gulerpe, alguns nrincipios conSide .. 
rados basicos e já propo.sfoi< pelo mouelo de 
rr!orrna de rordoba: responsabilidade s.ocial 
da U11iv0rsidade, vinculação da universidade 
e o restante do sistema ednradonal, ronsubs 
tanriacão entre a universidade e a df'mocraeta. 
ensino '·crítico e e-,q>erlmental e liberdade aca· 
demira. Além disso. propoem ().s te.cnlr.os que 
haja maior flexibilirlade da estrutura academl 
~. s0rv1cos de a."sistenria ao rstudant·e. diver 
slfi0a~fío .. da pdu0ação s11P<'rlo1>, vinrulação aa 

Rua Barão do Rio Branco,348-Fone 33-3116 
PRESIDENTE PRUDENTE - SP. 

universidaãe <'Om a clencla e tPcnologia, ;oegio 
[lalizaÇão, democratização,• sistema de orlen­
taçfío adr-qnado as n0cessidadrs dos palses e 
d:--"' vo"'.1 n5 ,,s P acticlõrs i]l(liviàuais, rrlaçrio 
universidade muda:nç.as sociais. e atuallzação 
e (;e~ <:~ . .:-.::Jo do r:·es~,cal doernte. 

0,nq·~'. o no proress.o de financiamento. 
" ,.-,,·~ , .. , e·n -:na~ conclusõf'S do ericontro de 

· Bras11ia, considera imPortante que haja incre 
n·• nto dos r ccur:::os pu{}!icos para a educa 
ção rom o fim de <Jbter·se maior expan~ão da 
educação de l.o e 2.o graus e a consolidação 
da educação superior. Devem r•c>r adotados 
também, <'onfor;nr o relatori.o final da reuniã.o, 
esforços no sentido da racionalização dos gas 
tos em eduraçJo superior. com o ,objetivo de 
se obter maior efetividade e rendimento das 
recursos destinados a universidade. 

Novas normas de financiamento devem ser 
bns<·ada.s pela universidade latino-americana., 
Segundo os tE't'nicos do Guerpe, esBas fonteS 
drvem ser divc-rsificadas, incorporadno·se. en 
tre elas. a participação dos usuários, atraves 
do estabelecimento de matricula diferente em 
função da situação socio-economica - () ensi­
no pago de acordo com as condições do aluno. 
Também se ponderou a alternativa das boJ.. 
sal'I e o dt·Senvolvimento e expansão do sístema 
crédito educativo que começa a converter~e 
em realidade na america latina. Os Fdskmas 
de economia mista, onde instituições ou fun 
daçõ~s privadas obtem recursos de instituiçõeS' 
financiadas por fundos publicas, ou institui 
ções privadas podem receber verbas ou subsi­
dio.si provenientes do estado, também foram 
pensados pelos especialltas. 

Finalmente, o Gulerpe, conforme as reco 
mendacõrl'l• deve ser um 1nstrurnento drstina· 
do a re'rolher organizar e pesquisar os distin 
tos problem~s existentes nas univerRidacle~ 
e d2mais instituições de enS!no Sn-per~or tia 
america latina facilitando o mtercamb10 de 

' d d 1 t' a informaçõps e promoven o estu os re,a ivos 
~náliF'r ºº" nr1.,<'ip OR de antonomia nnlversl­
tarla, co.govemo e gratuidade da. educação 
i:iuprrior cm função tias novas realidades da 

. sociedade e da eucação latino·americana. 

.· IIDINAL 

o aperitivo 
maravilhoso 

PASSAGENS AEREAS NACIONAIS E INTERNACIONAIS comgeb 
e limão é 
a nova RODOVIÁRIAS ViaçooMotta f'\IV\/ 

RESERVAS DE HOT~IS 

CREDI VASP 
CREDI T-S~)BRASIL 

VARIG@+cRUZEIRO 

Rua Tte. Nicolau Maffei, 86 - Fone: 33-4822 -TELEX: 0182109 

E TAMBl:M PARA CALCULAR OS SEUS LUCROS. 

~-

BITTER 
CARDINAL.E 

ID O prefeilt.J Pamo 
Constantino neste fi. 
nat ele an0 C'Stá nau 
zando c:11·.rersas visitas 
uma f1el.:i.s fvi ao · Es· 
quemlnha sendo re::·e 
bldo pE•lo diretor na 
escola, Ac'all)prto Loº 
pes Pereira . E n1 op0r 
tuntd;ide os alunos o 
hompn;igearram faz.~n 

(Io dli;vers:is apre5en., 
tações inclusi\•e c1n., 
tandr.. O prefeito f i. 
eou bastante lmpressi:i 
nado com ::ts ;nstu1a· . 
ÇÕES da esc,)l:t '~ SP11Sl 

bi]ZJado pela homena.• 
gem 1ec:eblcla. 

• Rêcetrmos convite de Clube Filatelici Numis 
milico paa a :.olenirlacle de Ian!;'amento do se 
lo comenw1 ativo alu.~ivo a Antonio Francuc.o Lis 
boa, o AJe1jaic'.in1'o, am~nha, hs 20 hora::;. no ?a 

ia.cio da Cultura Dr . Pedro Furquim havenc'·o 
tambem a entrega de medalhas e troféus aos ga 
nhadores do concurso literário sobre eJe 

• Aniversariantes de a.manhã Regina esposa õe 
Francisco <le Paula Pmto. ·Vania rnpec;a ite Luiz 

Padovani Neto. Marcar:; Antcmio Bongiovanni, 
M:irio Gracho Katsumi Fuglta Cc.nceição Leite 
Oliveira Le()narêo CrPnÍonpzzl' HPlen"J. Eufresl 
r<l Silv~ Leite, Dr. Sebastlão d~ Oliveira C.:i.rva 
lho, Want1u Vaz: dt! A1me~fa, Alt:t'ilirl .F'rc1~oni, 
Maic-ia Rrnillere Fa!1Stino, Jcão Nivalno Rotta; 
J:iime Bari]li. Clarice Ogeda Sant'.lna; JoSé Wan 
a<'rleY Calezu1ato; João ~1:moe1 Ribeir0 Santo, 
Irene esposa de AntonlG Rolim de Moura., Viviam 
M:iriril Marques, Radhid\ \1\_'I~!rad Neto. H?JE: 

Sr;l:mge Bongi0v·rni; Jcse Sc1v1taro Neto; Ehane 
Sdvitaro: Dr. Ajax Gonç:ilves, Mafalda Melbnl 
Bongiovanl; Clandia esposa C.e Bomfiglio Benat 
ti, Ti~e Takifa; Silvio Man1d, Celia Aparecida: 
Bernardes, Ira0i Calezu]ato Barroso. Luci de Pau 
Ia e Silva, Dr. Jack~on Monteiro, T"aurinrlo Feli 
zucio da Costa, Maria. de Louraes Menr,tti, Aiice 
M.'1.ria dP. Agutac Fig:1eiras, Izoltla Z3.neW, Gra. 
cl!Ilda Jtt1quein AgJa Apr.rc ciie!a dos Santos; 
Wanda eSPoaa de Miguel Pir.beiro Sanches, cem 
nossos parabee>.:t . 

- Dia 13 de dezembro à.s 18 horas na Igre]~ 
Nossa Senhora do c ·1rmo da Vlla Maristela. se­
encoiltrarf<m Lenira e Newton, ela arquitet::i. fi 
lha ao Dr. José Luiz Ramos d1os Santos e da 
senhora Leynalze de .11.raufo . Ramos dos Santos, 
ele P.conoirJsta filho de Newton Gomes e l.!a se 
nhora o:ga ele Salvo Gomes. Furtm padrinhos da 
nclv'l. no t•ivil, Dr. Antonio DonizeM S'oares.Dra. 
Lenilda de Araujo ·Ramos dos Santos; Luiz Au 
gusto Barrc,s de Alencàr-RQs:i. M:ma Lins Ghers 
man Barros de Alenca1 residentes no Rec:fe, no 
reJigioso José CarldS Guaélanhlm.Lenize Araujo 
Lins Ramos dos San te s G\Jadar.him residentes 
em São Pau10 Dr. !nado Gocoy residente em S. 
Paulo e Leur~al:~·~ Lin,; Ramos dos Santos. Por 
p<irte ulO noivo, no o1v;l os casais Sergio Casotti 
Vidaurre do Rlo de JaneLro, Marcus Pmheiro 
doS Santos de São Pa~lo; Dr. Juli0 Cesar Narciso 
IGomes•·,VEra. Lucàa de Mattcs Pilre(S Camainas 
no religoso Ary e Wilma de Salvo Danglare1 
Narciso Gr1meS.Shirley Garcia. A cerimonia cl. 
vil e recpção fora!U t» Rancho Quarto õe Milha 
ffoto Pacbá). Nossos }larabens aga nubente• . 

.- Um lembrete aos a~$OCia<ios do San Fernando 
65 Clube de campo, continua a venda de mesas 
na sec-retaria rua RibE·~r0 de Barros 1878, para o 
sensacional "Revelllon" traje espcrte, a mus1ca 
a cargo do conjunto musical Robles, será a con. 
fraterniz;i.ção de assoolac!os e convlna:los e como 
cfe.>taque Marci'l Lopes de Carvalho informan(l.0 
::s presentr .. a sua diretoria para a gestão 19811 
1982. Será uma grande noitada a passagem de 
a.no. 

• Segundo soubemos a proxima dlret0 rln não 
brv:ou PJ::'se, e parece que estão .~urgindo diver· 
sencis,s o que é lamn.tavel. Se re&lmente for 
verdade o que está 3=r.do propa]ado, coitado Jo 
Corinthians mais um:t veir, val comP.çar ma! .mll1 
t'l mal. Vamo<;; nguard:-ir amanhã Sf'fá a assem 
bJeia para eleiçã'I, em carater oficial dos n11~ 
.lâ Informa.dos. 

I 
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O A psicoioga Bra.silia dos Santos Rocha en~ 
vfou.r, 0s mais uma presia, c!enominada CRIAN 
ÇA LATEJANTE, que transcrevemos_. 
Junt-Os, 
a gente se esforça. 
E faz uma grande força, 
rara que haia um parto feliz, 
parai que haja flrtun rio !E:lte, 
e nasça uma oriança esperta!.. 
E que seja linda. 
como o "na~cente". 

Quer0 ter o direito 
e POcler da fantasia, 
de viver o sonhJ 
de sonhn bem amplo 
e ser a c,riança . 

Quero fair.1~ura. 
E.sb~njail' a a,, ,gl'ti·a. 
Depois de ter c-horado, . 
crep'.>is de ter morrido. 

Uma criança Iotejante;. 
esr.erneta e brinca 
e garg'llha dentro 
Ansiosa farta r!e :.i.mor, 
querenãc sair. 

Quero ter o direito, 
óe após o prazer, 
dep-0is do scnh0 reb~lc'e 
salt~r deste coi-Po morno •. 

Quero sentir 
mundo inteiro 
E às vezes, 
algumas vEzes, 
poder ainda ser 
a criança tão m!nhs ," 

qite vivi em sonho 

• !!rotos que anlvnsarlam hoje Daniela Ta· 
larico Junc1u~ira. - BH. triz Candi!la Maria F('r 
rairo Janini - Neil Cezar filho de Pedro.,To. 
c;hiko Tamba - José Car1os Bisrola Tavares -
Lucia Helena · filha e.e José Marques Mendonça 
Filho-.Merc~·~ . Mendo11ga . AMANHA: Fernanda. 
fi]ha de EcJvaldo Or:igo.Maria Auxiladow . Ra. 
mos Orr1go com nossos parab~ns . 

• Lecia e Fernando vão se <:asar dia 3 ~e janei 
ro às 10,30 da manh;i, 'na Igreja Nossa senhora 

do Carmo da Vila Maristela, ela filha. d~ Iw:m 
Woz::iarowycz e da sentora Rosala Happic.:h W0 z 
uarowycz resi<:!entes em São Paulo, ele filho de 
Elias Walcvoeg1 Maluf e de 'senhora Marina 
Othechar Malar tradicional familia. de nossa cl 
dade. 

• Mais um ano de v!da c0njuigal, hije Anlb'.!l 
Pljmenta·R1c,sa \.\l(inch~ Pimenta - Rubens Te! 
xelra de Castro.CarJot.i Almeida ç,asl:r.:> - Elmlr 
~heoalOro ~illinglrnf,_ 111 ·11' pareouara µvfaria Zaup'l. 
Silingowscr'1i - Vice11t0. Maria Ap.areciida c!'.1 Ro 
cha Guastlni - AMA'1-ffiA: Maria Vila Real Z?nai 
d~ Vila Real - Alfio Ciamut.o.Maura Vila Real 
Oiarnuto - Stanley Zaina· Neuranildes Mart'ns 
da Cesta Zatna .-- Ba:rtcillomeu Soler-.r ostcfina1 
· Sc·l~· - Antonio Quirlno da Ccsta.Dcracy Corat 

da rCosto, <c>m no~sos parabens. 

• Amanhã estarã aniversariando nosso al!llg!! 
Carlos Vielra da Silva Ferraz e entre os cum• 
primentos que receber dos amigos e familiares 
enviamos nossos paTa!>ens. A noite S€rá sua fe,.-.. 
ta. 

• E com prazer que1 registramos 'hoje o natan 
Cio do Dr. Milton Pinr.o de Almeida Castro deven 
do receb'er os cumprh:r..E>ntos c!os amigos familia 
res, dos CQl}fgas . e logo mais à noiV> tendo a es• 
posa como anfitriã, a recepção. N0s~os parabens. 

TUTEMA LTDA 

COMERCIO DE TRATORES 

l·MPLEMENTos· E PECAS USADAS • > 

Mecanicos especializados em trato·re~ · "· 

CBT - FORD - ·M.F. e VALMET 

e Assfatencia Tecnica no Campo. 

A v. Cel. Marcondes, 2460 proximo 

ao Palacio da Saude 

1 

1· 
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Ministro da Justica agradece 
. :> 

,apóio a ações contra violencia ; 
Este correspondente 

vem de receber do sr. 
Ministro <!a Justiça o 
segu.iUte telegrama -
Dr. José Apo1iinar~o 
Costa - "Acuso rEce· 
~menti.> manifestação 
l!o~Ldariedad'e toampa I 
~a humanização R.a 
td~o e TV Pt &"Pero 
~ont!nuar vauoso ª• 
poi() m.edi!das estamos 
tomand<> nesse senti 
do PT Cordialmente 
Ibrahim Abi Ackel. 
Pua melhor esclareci 
men.to este correspon 
delllte enviou reciarte 
ão art. qu~ fez publi 
car no "0 IMP AR." 
ICIAL soib o titule "Do 

dtstinad<s as srguin 
tes entidades asslsten 
cir.ls, seguPdo or1ent:1· 
cão social do governo. 
1 - Casa da~ M:enmas 

Cr$ 527. OOG.00 
2 - Hcspirta1 Materni 
dade de lGancharin 

Cr$ 400.00~ .QG 

3 - Centro E.spirit·:i. 
Albergue Joana D'Arc 

290.000,IJO 
4 - Creche Berçario 
Amelia Teixein Lin.s 

167 .000 ºª 
s - .Associação S . 'vi 
eente de Paula 

S0 .000 00 
S - Dispensarlo dos 
Pobre Santo Antonio 

28.000,00 

S - OS BAILES DO 
FINA:.. DE ANO DO 
RANCHARIA CLUBE 

O RanC"haria Clu. 
be pr0moverá no pr0 
xlmo dia ~6, o baile 
do flnal do ano, que 
terá a a bri]hanta.10 it 

presença do conjunto 
ide "Categoria intérna 
oi.o "Revelllon ... 

A reunião musicai te 
rà Inicio à3 23 horas 
.sendo traj•e esportlvo 
e a ieser1a de mesas 
na seci·etaria do clu• 
be . 

No dia ~8 do corren 
te r.ovo baile jâ pro. 
movido agora P·~l0 gru 

po jovEm do Ranch!l 
ria Clube, através da 
bolte 'N;.iuca", oom ini 
alo marcado P~•"'.°l\ as 
21 horas. Grande tem 
sldO o interesse de' 
monst,rado pelas ret·. 
:niões dançantes da 
R'ancharia Clube. 

4 - TERMINO DE 
CUREO DE PIANO 

O CEf,f.rc d'e Ens:no 
ArtlstJc0 "Carlus Go· 
mes", vem realiza!" no 
ultimo dia 19 a ceri 
monla ide entrega dt, 
cliplom:.os acs forman• 
dos ~m piano do ano 
de 1.9!!0. 

A ceriJmonla teve Iu 

~ar r,a propria Igrnja f.. 
Matriz às 19 horas . ' 
com a 'presença das au ; '.: 
toridc d<s ioc>i.3, b;!m . · 
como, 0 vrnari·l local, « 
Pe . Jcão, que foi o 
cele't>rarte do oficrn re 
11g1oso . 

As d;plromandas fc. 
ram Jci:l::me Campc.s i 
OlmEdo e Silvane Pc·z : 
zeti Campos . A seJu\r 
trve lugar uma gran , 
l('!\e l:'Ucfçã0 de p ianu ~ 
realize:> ~a peJca alunos · 
do Centro Artisti:·o, 
tendo e,i(l!O apresenta• 
do 26 m.1meros de:>ta. 
canC.o·:;.c a ~xec_ução .. i~ 
do Hino Nacional :Sra. · "''•·•'•'•·•·•·"•·"···· .,., 
sileiro à 4 mãos. 

Pâglna 7 

Quênl guerareiav~iaó .. 
··· Porto de ~feia MáiàjaJ 

Areí., gro- e finas i 
~~ 

•l 

crlme e sua preven f~iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii;;;;;;;;;;;;~~~;:::;:;:;;;;;:;;;;;;:;:;;:;;:;:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::;::;::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::;;::-
ção". 
! - GOVERNO 
LIBE;RA VERBAS 
PARA O 
MUNICIPIO 

O prefeitG Sevel'o 
Lins vem de receber 
comunkiação do gov~ 
dor Paulo Maluf comu 
nlcação, já com pubJi 
ioaçã.o no Diario Ofi• 
'oJ.a.1 d.-o Estad'0 da llbe 
ração de verbas em 
montante super!or a. 
hum n11Jhão e quatro. 
centos mil cruzeiro», 

Igreja Adventista 

"V,amos pois 
até Belem'' 

Italo Manzolli 
"Vamos até Belem'' 

disseram os r2.stores 
entre si, pois o:; ~,njos 
cantaram um hino 
de paz nà Terra e 
boa vontade aos hoº 
me:ns O mesmo cle­
sej o tiveram depois Os 

magos, e foram e en• 
centraram o recem­
nascido Rei e Lhe de· 
ram dadivas de ouro. 

"Vam-OS até Belém" 
i o que o mundo deº 
vla boje dizer. pois 
os homens tem ido a 
outras cidades: a Lon 
dres e Nova Iorque, 
centros de riqueza. E 
na busca dos praze­
res e do ouro, perde­
ram a paz, e muitos 
mesmo a saude. 

Algumas senhoraSi 
tem ido à alegre Pa. 
ris, em busca de mo 
das, estilo. e artes 
Mas lá encontrara~ 
p1lulas açucaradas 
que disfarçavam vene· 
nos mortiferos, que 
lhes tiraram a paz de 
iesplrito. O mundo 
tem ido a Hollywood, 
ipara contemPlar as 
lmes ofuscantes. Mas 
uma a uma as estre· 

-. ias se apagam na noi,. 
te do esquecimento. 

V.amos, pois, a Be" 
lém. Cessem as va• 
,guações, pelo mundo 
11' andemos à luz da 
brilhante Estrela de 
Deus, ,e encontrare• 
Jnos o Príncipe da 
hz. 

Temos de ir até Be 
,1êm. Desorezemos, a. 
\i>eira de -nossa estra• 
la ,a Atenas das filo 
'.Jofias humanas; a Ro 
ina do humano po· 

e.er e Prepotencia; a 
propria Jerusalém de 
um culto orgulhoso e 
vazio de piedade. 

Temos de ir até 
"Belém" (Bethºlehem) 
que quer dizer "casa 
do pão", porque junto 
da tt'ianjiedoura, faº 
mintos de justiça e 
sedentos de verdade, 
voltaremos fartos e 
saciados, pois all se 
n"Os o.ferecerá em abun 
danda o "Pão da Viº 
da" - Cristo Jesus, 
o Salva,dor. 

.. 

• 
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DORMITÓRIO MONZA 437 
Lançamento exclusivo. Padrão 
cerejeira real. Para casal. 

. 
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1 ~ 1 
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1 \ 
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29.490, 

DORMJTÔRIO BERGAMO OUPLEX SUPER··· 
LUXO 

Em padrão cerejeira. Guarda·roupa Duplex 8 
portas. Cama Casal conjugada. Cômoda 3 gavetas,1 

com espelho de Atelier. Banqueta. 
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Na séde da AMZA a confrat rnização -d s funcionár"os da Orga iz ç--
Uma das atitudes mais 

sillllPáticas das empresas pru­
d cntinas. pelo menos- algumas 
delas, é reunir os funcionários 
não só em datas significativas: 
mas muitas vezes duran~e o 
ano, ou mesmo excursionar, 
fazendo turismo. 

A Organização Zachar~as 
entendendo que os funcioná· 
rios precisam de lazer prcct 
sam também de higiene men· 
tal, fundou a AMZA-A~socia .. 
ção Mathiide Zacharias. onde 
os funcionários das empr-0.~as 
que formam a Organizaçfío, 
possam divertir·se, ter sua ho 
ra de lazer, principalmcntf' os 
filhos que não tem onde diver­
tir...se. 

Domingo pasma.o. dia 21 
de dezembro as diretores Dar 
cy Zacharias, deputado An .. 
tonio Zacharias e o diretor ad· 
ministrativo Paulo Oscar Net. 
to, reuniram na sede da AM.. 
ZA, um· lugar agra:dabilh;simo, 
campo de futebol. piscina, 
"Play-ground", a partir das 
10 hora.s <la manhã, os fun· 
cionários da Servigá.s, do Bra 
são Palace Hotel e do Mu .. 
ralha Campestre Hotel, ha. 
vendo inicialmente a parte es 
portiva, sendo atração parti 

· das de futebol, e mesmo o mau 
tempo, nã-o empanou o brilho 
dessa fe.stividade. 

CHURRASCO 

As 12 horas (meio-dia) foi 
15ervido um suculento chur­
rasco, "cho~" e refrigerantes 
a vontade, onde todcs se con 
fraternizaram. num ambiente 
muito alegr<'. muito cordial, 
muito simpátic-o. 

PAPAI NOEL 

E as 14 horas (duas ho­
ras da tarde) foi a alegria rla 
garotada, pois chegou o Papai 
Noel (formos informados que 
era o Badaró, um dos motorls 
tas da organiza,ção), e foram 
distribuidos quinhentos (pre· 
sentes aos filhos dos fnncio .. 
nários, e a garotâda ,,:itrou, 
com a chegada do ·'Velhinho" 
QlH' com suas barbas ln·an<·as 
distribuía os presentes e seu 
sorriRo a todos . 

Também os adultos fo 
ram aquinhoados com vinhos. 
champanhas. enfim foi o co .. 
roamento de uma frsta de 
dPStaque. onde os diretm·es 
dessa organização que homa 
o comercio da ddadc p regirto, 
mostraram. que é importante 
a união de todos para e pro .. 
gresso de uma iniciativa par 
ticular. 

SORTEIO 

E ainda h-ouve outra sm•. 
prpsa, foram feit-Os cinco ~or· 
teios aos pres<:ntes Sendo que 
em PTimeiro lugar Alfeu Fa. 
bris ganhou um liquidificador; 
em Regundo lugar, Miguel Lro­
poldino Neto ganhou um jogo 
rle panelas; em terceiro lugar 

Antonio Pinto, ganhou um jo 
go de café e chá; em quarto 
lugar Roberto Guimarães ga· 
nhou um ferro autcmatico GE; 
em quinto lugar Aguinaldo Ri 
bpiro ganhou uma panela de 
pre.o::sii.o, todos funcionário.si 
das varias empresas. 

MUSICA 

E a muslca nesses m~ 
mentos é muito importautf', 
pois quem não g-013ta de musi 
ca? E um conjunto forma110 
prlos proprios funcionários a 
brlihantou a. festa. interpre. 
tando diversa.s numeros, e 
uma surpresa para muitos 
que não sabiam, o deputado 
Antonio Zacharia~. um dos dl­
retores da organização, <~an. 
ton e <'mpolgou os prespntes, 
interpretando diversos nume 

j 

ros (como m o.st ra urna das 
fotos) , r eceb endo as aplau:-os 
dos presrntc:s, aliás o parla,. 
mentar do Congresso Nacio· 
wl rstá pa1ticipandl) de um 
gn1po que faz sNeuatas, an­
gariando fundos pai a o menor 
carente. 

Os leito1·es podrm n otar 
p elas fotos qur ilust1·am esta 
r rportagem qae 1·e:.i.Imente a 
tônica foi a eonfratr rnização 
demonstrando os presentes a 
alegi-ia em diwrsas fa s;es do 
evpnto, que natnrainwnte vai 
repetirase logo, poiR para t al, 
existe a séde da AMZA, para 
divertimento deles que mere 
cem um dia de lazer. d~ d1's" 
camo recupe1·undo energias, 
para continuar cm suas. ati .. 
vidades visando a ·grandrza 
da Organização Za( h arias, nas 
empresas que a formam. 

1 

1 
~ 
( 

enador se recupera Planeia111ent~ fa111iliar 
intensificado no proximo ano 

, 
sera 

1 ô sem.dor Nelscn ,carnetro (PMDB·RJ) já 
se r~cupErava bP.m ontem ca C'peração de uma 
h~ ma do Intestino, fL que fot submetido na ma 
nhã 11e ante.ontem n::i hOSDital Sírio Vb1.ne;,. de 
s. p ulo embora contir.,•asse por prec'l.ução medi 
ca :l)a UTI .. unii(•ade de terapia inlten.siva Se 
&.ur.db 0 hc.spin.l, esM1. medida Era também para 
f"Yitar qu,, o semt<lor ncebesse 0 grande numero 
oe visit:i...o.;~ c!e amigos e politlccs que o rein pro. 
l:lUra<lo~ ··se r0sse re ~ebe°1os. ttrminaria se csfor 
c:indo oos conve;·sas ·~ acabaria !:e cansan<fu, pre 
J uciicantto sua re~up~rf,ção", prr cum va esclarpcer 
um funcirnari0 do hopital. Com isso, o sena. 
der, que já poderia te1 deixado a Uti ont~m. de 
verá. continuar , nessa unidade pelo menos até 
hoJe ou amanhã. 

o scnacor N~lson Carne1ro, que aofre de dl 
verticulite, uma in{l<.1.rr,ação nas paredes do in­
testino, o mesm0 ma1 que terminou levanuo a 
morte o então govern::.dor Adernar de Barros, já 
tinha sido fUbmetido '.I. outra cirurgia recentemen 
te. pelo c!r Dher Cutait, que te\\e de volt:l a 
operá.lo na man1'ã de !:exta fen, em consequen 
eia de uma recaída O senador chegou a ter alta 
no da 16 para passar o Natal com a familia, no 
RJo de JPI'eiro Mas no dia 25 acabou sofrendo 
:..iutra cri.:;e e t eve de !-er transportado as pressas 
para S'ão Paulo, onde c·hegou ao ii..eroJ;ortn de 
('ongenh·-lg na ta.rde der-se mesmo dia já com um 
dreno que teve d<' IM ~er co1ocii{]o ainda no Rio 
antes do seu e!ll'Jarque. 

• • g1r f Menores tenta ram 
Tres mene>res todos de grande pericul.1sid:ic!e 

tentaram fugir .Jnten;. de mant;ã c!o .i:nstitu~o 
M1miz Scdré, em Bam,;u, no Rio, ('()ntan-tr, jnclu 
sive co~ a participai;ão dos outros internóS que 
simularam uma /rebeJ'ão. 

Acionado 0 alam•"!., p0 1iclais da. 34 . a del:ga 
eia cerc<>ram imed ia•::imrnte o ,red10 e domma 
ram a situaçã'l auxi)indos pelo, aj!;entes cerccra 
rios. A :lJQ?z:i•T1 1l•1s 11.-.ma's df' tentos demorou 
p-ir'.I SPr conti !?. 0 q1:P sfl '.t Mnteceu quando os 
tres menc res toram leva~~ de volta Ll:'\~:'1ªs 

! 98~ª' 

Ed3on Luiz Sant•}S, de 17 i::.nos e preso por 
ter assass;naoo uma torcedora do Flamengo no 
Estadio cr0 Maracanã, foi quem liderou o frustra 
do plano de fuga que beneficiaria ainda Daniel 
Gomes dia Silva e Al·3tricic Santrs de Souza. Os 
t.resi arrancai~ m uma grade. ieom uma velha 
~aueca re aluIY'inio e foram nrtados pelos car 
cereiros que deram o' rtlarme . Nesta epoc:.i. do ano 
Sl!gundo furcion"l.rios dO Instituto Mun!z Sodré 

· as fugas são mais tentadas do que em ePocus 
normais e por isso "nossas atenções são redo • _:.i. _____ _ 

brªdf,1'!.., 

O ministro da Sauc!e, W2.ldyr Arcovérde, anun 
cfou. _em Brasília, q1le o programa de pJaneja 
mento familiar 19erá inteml'f'icado no proxi:mp 
ano. dando enfase e.:;pecial a divulgaçã0 de to• 
dos os metodos naturals de controle ua natalida, 
de, e condioíonanc!o r. aplicação cH Ol.ltr0s meto 

dos (pilulas. esterelizac;ão, diafragmas P.'t-! a 
indicação medica e 'lCEitaçã.o do ca.saI . 
Arcoverde entende que cabe ao casal opt,.1.r pelo 
metodo mais adequado de controle da natalic!a 
de e ao governo, apc'ar as tammas, divuJgan• 
do Informações sobre p]anejam~nto aqueles n1ar 
natizados social ·e geoigraficai:a.ente. 

O ministro da Saude rea!Jrm-0u sua pos1çã0 
contraria a liberaçfo do aborto, apresenta1~c!o 
P'lra justifioa.r uma PesqU:iSa jtlridica ~e sua. 
autoria, defendendo que o feto c·onstitui uma 
r.ova vida, não prdendo, P01' este motivo, a mãe 
deliberar sobre o sea rtestino. "Se a mle não 
dispusesse senão do seu corpo nefende o ministro 
poaer.se .. ia <!iz3r que o direito raside na mãe, 
mas no aborto, a mãe difpõe do corp0 e do corpo 

da seu filho . O fat-0 de que o filho €•steja mate 
rialmente contido no C<Jrpo da mã-'! não implica 

que eSta posso abson ê.10 também j,aridicam2n 
te'". · 

A!nda sobre o aberto. o mlnistrr> lembrou 
Q.Ue a, individualidad~ ,speclfica )>iolrJgica lt!e 

um ser ê caracterizada pelo numero de cromosso• 
mas. concluindo que o feto dispõe ão numero su 
fioiEnte ce cromossomas para ser considerado 
um ser . 

"O sistema c.irculatorlo fetal é ahsotutamente 
proprio e fechado - prossegue o ministro. A 
mãe não ~á nehuma gota c!e sangue a seu fiih 0 
O feto rece:be, isto sim. Material nutritivo e oxt 

(genio. Na verdade, o feto apenas pediu asilo no 
corPo da mãe ... 

Sobre as resoonsah;Iidades do Estado, o mi. 
n.lstr0 acentuou que a lei é clara ao afirmar aue 
"como ser dvo, :nesmo na ausencia t'le persoriali 
dacle jurl(lka, o feto é objet0 de tutela por parte 
<!o governo . 

O ministro da SJ.ude afirmou qu_e, cmt>ora 
o censo Já indique urna queda razoave1 nã taxa 
de crescimento da população brasileira de 1940 
e H'60 a população crtsceu 3,2 por oont0 a0 ano 
e agora •c.i registrada. pelo ultimo censo a taxa 
tle 2.47 a.·naa toma.s~ necess"l.rl0 baix:t Ia ainda 
mais, atingi!:rlo·se uma taxa em torno de 1,15 a 
1,8 por cer,to. Ele aCll'rlita que o programa <!e 
plan('jamento f'lmiliar devprá conitibulr para ai 
mlnuir a taxa de cre,,cimento atual. 

O propram:t de p1 "- nejamento fami]htr pre 
trncie at·ngfr tres mEJtas o <'onlrol P. familiar, 
espP.nçamrnto gesi.aci.onM e a paternidade respon 
savel., 
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Economista prevê perspectivas ,Abi . Ackel sem condiçõe~ 

apavorantes. no próximo ano s~~~~~~ a• Be~ ~ ~~~,~~'" ~'~~~!!~~ 0 vl~~on POm.~~~ 
ele Janerr~'. ~c;0 vem . sendo. anunciado, ddlficil prin~-ipais in•~egr'.lnte.> do grup0 de Pas.s3.rin'.10 
me~te o · ~in1.s ,~o IbrJhJm Ab1 Ackel, do Justiça assuma o govern0 e 0 com~ndo da:; ele <;ões . Pe~ 

dar 

O comportamento da economia brasileira 
em 1981 é totalmente imprevisivel, mas as 
perspectivas são apavo,rantes porque o governo 
não adoto_u, realmente, nenhuma politica anti" 
inflacionaria. A afirmação é do professor ca· 
tedratico do Departamento de Economia da 
Universidade de Brasila (UNB), Derco Gar• 
eia Munhoz, que prevê para o. proximo ano 
uma inflação superior a 113 por cento até 

. 2rmi cegistrados, pois afirma que esse índice 
:foi "ultra-contido" rstc anü Pelos controles 
do Conselho Interministerial ct.;. Preços (CIP), 
pela pré-fixação da correção monetai·ia., pela 
conta, p etroleo, impedindo que o índice subsis 
se tanto quanto realmente dr•veria. -

Ao fazer uma analise das medidas ado­
tadas na ultima reunião do Conselho Mone­
tario Nacional. quando o governo pretendeu 
definir sua linha de comportamento eçonomi­
co para 1981, Garcia Mnnhoz diz que as al 
teraç ões envolveram funtfamentaLemnte o e-ré 
dito, numa te 11 tativa de viabilizar a busca de 
dólarE>s no exterior, pelas empresas, median­
te a limitação da expansão monetaria em 50 
!Por cento. e ao mri;;mo tempo minimizar na 
medida do possível, oi;; efeitos des.~a liinitação 
sobre a empresa privada nacional, e@ecial .. 
mente as pequenas e mediai-; emprcslls, que 
ganharam uma parcela maior do coirte total 
do credito disponível na rede bancaria. 

deu o premio· do credito fiscal e desde que lhe 
tomaram imediatamente os benefícios ria ma­
maxidesvaJorização d.o do1ar, de dezembro de 
1979, ele p~.sou a disputar Os recursos de 
custo zero no mercado, e a agricultura passou 
a levar a plor. 

"Portanto - ele conclui seu i·arloclnio 
- se for feit.o um balanço, ve-se que o gover 
no· não tem nenhuma nolitica anti~inflacio,.. 
naria. Pelo contrario todas as decisões mais 
recentes tendem a provocar um fo1·te hnpa.c­
to inf'la.donario adiciona}, yois foram elimi­
nados instrumentos como o subsídio a 0 trigo, 
cuja falta já se refletiu nos indi<'PS de preços 
de novembro ultimo, foi eJiminada a <'0t1ta. 
petroleo, qne fará com que a Petrobrás p~~ 
para os preços finais parte dos aumentos de 
custos que neste ano era debitada na conta 
do governo. houve creScimento substancial 
nos custos financeiros internos, a liberaçã(l de 
preços de produtos antes tabelados, permit1n 
do que se ampliem as margens de lucros das 
empresas, e ainda o aumento dos preços ex 
lernos do petroleo. ' . 

O professor Munhoz diz que esse quadro 
"gera uma certa plerplexidade, já que, para 
uma infla.o;ão com tendencias explosivas, ne­
nhuma política foi implantada com o objeti­
vo de neutralizar o crf'sciment.o· doo preços. 
Isso nos leva a conclusão de que os reS<pon 
saveis pela política economica acreditam que 
estamos com prablemas da inflação de de~ 
manda, e que a redução dos investimentos pu 
blicos. a elevação das taxas de juros e a c<m 
tenção do ctédito ~h"jam suficientes para rp .. 
<luzir a inflação. Se acreditam 1)Íi;;so. crrta.. 
mente também acrpditam em papai Ncel, 
Pois tais esquemas de politica puramente mo­
netarista nunca conseguir~m. por si só, redu 
zir a inflação". 

Ontro tipo de medida, ainda i;:wgundo o 
profpssor Mnnhoz foi a tentativa de cOmlPa­
tibilizar o montante de re('ursos dp custo ze­
ro, de que o goiverno dispõe, com ai;; neces~t­
d~des das duas árpas prioritarias, que tem fi 
nanciamentos a taxas · de juros favorecidos: 
n agricultura e a exporta'ção. Entende o nro 
fessor da UNB a necessidade de~.sa compatibi ... 
lização. poii-; desde que p setor rxpoirtador per 

E111 Vilcl Mariana, o temporal 
nove vitimas e • • pre1u1zos faz 

Apôs tres heras e meia de bus~a.>. soldadlos 
do 2.0 grupar>1 2nto ~e hufca~ e salvamento e 
funcionarirs rhs Gdmir,'str<l.ções · reg10nais da pre 
feitura p)l;l'' ~ ' :i ., tllcSga~1aram no manhã de 
ontem o cori o da rrH r,or Nubia Benevides de 
Jesus -de quatro anos, e1evand0 para nove o 
numero de viti·nas dU ciesabamento de quatro 
c·asg,s n::i Vila ]).,hriana, na tarde de quinta feira 
A seguir, ceram por enc-errad::>, a operação, uma 
~Tez que não há quebrns 3obre novos desapareci 
>1.fO.s •. 1 O ti;ab:üho d('S bombeiros só foi reinic!a<lo 
<'nt~m e porq_ue o corro da menina, que con::. 
tava da relação dos ho~pitaliz~iclos, não foi loca 
liz~,,do em nenhum d0s hcispitais da. Hca, nem 
no '.nstituto me.C.ico leical, para onde foram tJl­
viadas as vitimas . Esse fato somado as queixas 
cto pai da menor, 03V.&ldo de Jesus, 1ue se lem 
br'1va de não ter tirlç, tpmpo de socorrer Nvbi1 
e füzia que a ultima ·;fz que a V'iu. ela estava 
em compr.nhia de Jc3efa dos Santos - a oitava 
vitima r~sg.ataca ontem ·- levaram ao reinicio 
da operação. 

As 7 horas, 38 :o -iésdos ao 2.o GBS e trinta 
~\lr.('Íflllar:ir .s de f :Prsas ireg~onai;;; . iniciaram 
a esca•; açl'lo manual •'m busca do corpo no garo 
ta. E seguindo instruç:ões da familia, detiveram 

se no ponto onde :antf:5 existia o barraco em que 
moravam Os c0nstantfs deslizamentos de terra 
a'tlT..entadC's após a c-huva que tornou :;i, Câir no 
101)2.l, na tarde de seüa feira, dificultaram um 
po:.ico 0 trabalhe, d,) grupo até que às lOh:lO foi 
dado o sinal: Nubia fera encontrada. 

Che1gava e.o fim 0 drama de um?. familia to 
da que ainda alimentwa a.lgum'l esperança, com 
ex~eção de oswa1do. Ele era a unica a ter certe 
za de que a füha havia morritl.D. "Quando ou­
vimos o ntrondo e as casas c-omeçaram a dc·sa 
bar, tratei C.e socor'rf.'r meus filhos . Tomei os 
dois merc-res pela mão esperan:lo voltar em se 
gui :a para levar Nubia e sua amiguinha Josefa 
mas não houve tempo para mais nada'', contou 
e1e. 

A de Oswaldo de Jesus, um Pedr1~iro de 33 
anos, não era somente pela perda da filha e 
de todos - embora :r;cucos --'- bens materiais. 
Seu filh0 Sandro Benevic:!es de Jesus, que ele 
conS1eguiu ret.irnr do tarraco, ante; dio de.saba 
mento so1'1eu um o'lrte profundo na cabe:;a e 
ainda corre riseo di! vic12. Ontem Atonito, rle 
não sabia. como pro·1idf'nciar 0 sepultamento da 
filha e nc·m pua onri!:' levar o restant'.! d;i famt 
lia. "Se a pnfeitura não der um jeito de me 
ajudar não sei o que farei". 

Simon: ''Atuacão .... dolorosa 
para o Legislativo em 80'' 

' 
O senador Pedro Simon, secreta1·io-geral geral do P/MDB chamou de "salto no escuro" 

21. imJPlantação do pluripartidarismo, por ar 
gumentar que o go.verno não aceitou falar em. 
reforma nas leis eleitorais antes da reforma 
paytidaria. "Agora, estão ai os partidos, na 
expectativa de novas mudanças das reg1,as do 
jQgo". Ele esta certo de que, se mantidas as 
regras atuais, com o fim da lei Faicão, o avan 
Ço das oposiçeôs seria "fantastico". 

do PMDB, considerou ontem, em Porto Ale­
gre, que 1980 foi um ano em que o legis:lativo 
teve uma dolorosa atuação, a nível nacional, 
na sua opinião por culpa do partido do go. 
Verno. O parlamentar op0sicionista entende 
que o ano que se encerra foi caracterizado 
por urna situação geral de crise, únde, apesar 
6e tudo, a sociedade brasileira alcançou avan 
QOs extraordinários. Simon afirmou que to .. 
dos os segmentos nacionais revo1tarma-se eon Mas Simon t.eme que o governo "tire <io 
tra a política O"fÍCial, em 1980. ' Bau" seus casuísmos, prevendo que, nesse ca-

0 ano foi dnro em todos os sentidos e S'O, as oposições passarão "horas difíceis". pois 
em todos os níveis, ponderou o pemedebista, sua divisão poderá facilitar ao governo man­
ao lembrar a inflação de 113 por cento e a. ter.se no poder. O senador disse CJUe o inte. 
divida externa de 60 bilhões <k dolares. "Mas resse do poder foi o de impedir º' c~-escimento 
em meio a tudo isso. a sociedade brasileir.a do MDB, esfacelando a oposição. Apesar clis~ 
chegou a enormes avanços em sua politiza- so, o dirigente oposicionista defender o r.~u 
ção". Prova disso, para o senador. e a manl · ripartidarismo, "forma democratica de con­
festação da ferleraÇão das industrias de São vivencia política". 
Pa~Io, contraria ao modelo politico-economico Afirmou ainda que, apesar das divisões 
vigentP. "Tarn bém os trabalhadores e a igre a nlvel de congreSso nacional. as oposições 
fa identifiraram sf'U descontentamentó'', re- tiveram durante o ano um trabalho vnita-
!acionou ele. rio, "defendendo coisas causas de interesse 1 

"Surprnendpnt0mente - continuou do povo brasileiro". Assim, só foi "doloroso,., o 
apesar de torla~ a:-i rei-;hirões. foi o ano i;>m trabalho do legislativo, na otPinião do sena. 
que a sorlE>rla "e em vez de cair no desespr- dor porque o PDS repeliu a Arena, "dizenUo 
ro, cresceu sna ani-;ia de participação". Para Rmem ao executivo". Isso pode Ser exempli­
Simon, a igreja,, E>m defesa dos humildes, é ficado pelb re"-urso ao decurso de prazo no 
o segment() que mais se destacou durante o Caso da votação das prerrogativas e na a.pro 
,ano. vação "absurda" do estatuto dos estra.n,gei-

""'o ponto d_e vista ll,Oliti~, _Q sec~~tarl~- . I~ Citou • ._cl~ 

tera uma _~01u:;:ao ~-- ar;reser..tar para. a trise do maner.end:J no g0verno, Alaciid terá maiores con 
PDS do F .. rá Que Ja ~E:sultou no afastamento de dições de apoiar seu:; canr~idatos. 
U deputacos estndua1s e dois fedr.rais do J.ia:rti 
do, tod-0s ligadna ao JT\ ernsdor Alacjd Nunes 

É q•.1e os pontos divergentes aincla são :nuit-0s 
e. nos ultimes dias, '1Pfsar do pacto ;le silencio 
f1rmado entre os ínt~i:rantes ·dos grup,1s do rn 
naêor Jarbas Passarinr.o e de Alac·ld Nun:~s as 
ac1Jsações de porte a parte cresceram no.> ba.:;ti 
dores. · 

Um drs pr1nc1pais pontos de divergencl.a en 
tre "Ja~biEtas" e "Ala.cidistas" é quanto à per· 
manencm do g,wernaàcr Alacid Nunes até 0 fi 
nal de seu mandato O propri 0 A.Iacii:l já :mun. 
ciu~ que não preten<'!p rlisputar qualquer rargo 
eletivo en: 82, compl:')tf,nC.o seu man;!~1to de qua 
tro anos e retornand•J a ln'ciat'va privarla. P::t 
ra os "Jarbi~as", essa decisão foi tomada apenas 

Os "Jarbist'.U;" e.str.o revoltadçs com isso e 
já mandoram avisar i·c sena'lür Jarba3 Pass'lri 
nho que não aceitarã·, a permanenc1a Je A]acid 
até o fi.nr·l do ;r,anr!ato, porque ach<1111 que se 
rão "esm.1gados" Por ele . A revoi1;fl. é mawr p.or' 
que os "Jnrb·staB" ' ach~m C!Ue Alaoid propôs ao 
Pfanalto, alem de C('mp-Ietar o mandato. ill•lic1>r 
também n:u sucossor, c·am o compromisso <!e a· 
pobr Prr~sarinho para o senado r acei~r..r um vi 
e~ '"J:uhi~ta" no governo 'Jm depµt1dú "Al;i.r.· 
<•:sta" negou isso ot'lkm . "O governador disse 
apmas que não c:iucr disputar cargo rh•t:v0 t'ln 
82. Quanto à indicação de seus Sttyess0 r, depen 
de elos acerto.e: que est~o sendo !aitos com 0 Pa 
lacio do P'analt'.J", dbse ele. 

Uma viagem de carro m 
requer cu· dados muito 

1 . 
s •• • s 

'F.: muito iniport:n:te o motorist11 fazer um'.l. 
revisão gt=:ral em seu i~utomovel antes de viajar 
Pcis isso oontrlouirá C:eci~iv:.>mente para a sua 
segura:1ça e e.ris seus acornJpanhentes" ,\ af!i:r• 
mação é do comandante da Polici:i. Rodoviaria 
:r.:,,,t2:C.ual, Ce}. Cloaom'ro José Pas~hoal, que a• 
crescent.m que os p:'ltr ulheiros estão seml)re a 
tentos, imper1indo de v-aj:ir os veiculos qile :-ião 
reunam v.s minimas cu•uições de segurar;ça, exi­
gidas pelo Codigo Nac:ionr.1 de Transito. 

Nesse .sentido. o motorista deve s('mPre ve 
ri,'fic&r antes dé q_u:i.Jquf'r vi:o>.gem, o funciona· 
lffi"!nto 1ios eq'Jl'·pamer.tc s orbigatori0s com fa 
ralis, lanternas. limpadores e para.b~isas luzes 
de freio e se<ta. buzina, triangu]ci e extititor. 
?::ir outro lado. não c~e i xa de ser importante a 
"mc~anlca preventiva", que con.siste n~ revisão 
peiricdica 'lo veisulo e o tr2.nsp0rte rle peça. de 
reserva <- .:nsiderà(ias de priJmeira utilidade. 

"!vr.ECANICA PREVEN'llVA" 

Do c&?ltulo .. me.!an1ca preventtva··, ausente 
na formaçao d~ boa r&rte C.os mo:>toris<;as brasi• 
1°iros, c.cnsta a import ancia de ::onhecimentoi> 

sc.bl'E: o funcionamento e d 'sehipenho dos freios 
eles amorteced0res. que: devem ser mant,·r;o~ em 
bom est<õ'do e bem regula_dos; <la h:rL' Çà(; que 
não deva apresentar fLlga para rasponcer ime 
dlatamen1e aos c:Jmancos do mot0nsta da trans 
mi_scão e que preci.tg, n t::tr sempre ajustada :;iara 
evitar Pll.tin::>,ção ou despste maior do motur a• 
lem eia callbragem dos pneus de. acor,[o com 'JS 

especificações do fatr'(ante e o ~ =rfeit0 fun'.'.io 
na~ento . ce tod'1. parte eletrica cfo autom0ve1. 

A f •.ta de pequenas rieç:i.s de rPD<:Sic:ln co 
mo. fusive;s , pla1tinar10,. c11rrn!?.s, vela.> ~ rr: .'-.:• 
~u_eiras, pode ~o.ntrib~_·1 ;;ara a paral:sacão do 
ve1cu1o po_r .v:arras h~ras nas estr .1das. Por isso 
antE's ~e !rtI<_:nr a vjc.qem, a Poli ::ia Rodovlarla 
recoi:iendla ap motor:<:! a que verifique se t.raz 
c?~s1go essas p ~ças, q em , c~e ferramentas e:ope 
.c.1a1s para. um c-onsertc c'e emergencia como cha 
vei; rle roda e de fer.c:a e alie>a.te '. ' 

O:s cctrros avariac:los devem permanecer nos 
ac-'.e<Stamentos, iso1a,d.os o ma>2;m-0 possivel das 
fa~xa.s de r~lamento, e é sempre a;;on3 efüave1 
>nanter faro1s a lontrrnas ligarias P!Il caso de 
chuya. z:.eb1ma, nevoeiro, no interior ·le tuneis 
ou a norte. 

Reações à um provavel encontro 
do Gal. Golbery com emedebistas 

A revelação do líder do pp, deputado 
Tha.Ies Ramalho, de que se encontrou com o 
gen~ral Golbcry do Couto e Silva e com o 
Presidente do PMDB, Ulysses Guimarães. há 
cmco a:1os, provocou a segninte i·eação do 
secreta1·10-geral do PDS, deputado Prisco Via­
na: '•Não sei nem se houve a reunião" 

O dirigente prdessista esqniv-0u,.se de fa 
ZPr comentados sobre a tardia revelação de 
Ramalho, afirmando que, se de fato foi nm 
encontro secreto, apenas os participantes tem 
conhecimento do que ocQrreu: :'eu não acho 
nada. Pois afinal não participei". 

De tdda forma, Prisco Viana observou: 
"em tese -:- e eu repito, em tese -, um encOIJl 
tro entre. JI~eres políticos e autorid3.(lcs gover 
namenta1s e sempre normal e util dentro do 
procesSo democratico. Quando enf'ontr'o sao 
realizrudos, constituem uma boa coisa" , . 

O presidente do PP, senador Tancredo 
Neves, negou ontem no Rio veracidade à 
noticia de que os deputados' Ulysses Maga­
ll;i.ães e Thales Ramalho, na qualidade de pre 
sidente e secretario geral do então MDB, 
~antivernm um encontro sigiloso N Jm 0 mI .. 
n~stro. Golbery do Couto e Silva, em 75, paria 
discutirem problemas politicos. 

Tancredo disse que, '(em nenhuma hL. 
P?tese, Ulysses e Thales deixariam de romu.­
mcar-s·e sobre um encontro dessa naturpza 
se ele tivesse existido", ainda que, spgundo ~ 
mesma versão, existi&Se um pacto e11 tre os 
tres de nada contar sobre a reunião. 

"Ainda não li a noticia, mai;;, pelo visto, 
me parece pura espernla"ão' ' - cr·nclui11 Tan­
credo, que era, na época; líder do l\.IDB na 
camara. 

Ultrapassagens e distância, cui, dos 
fundamentais para uma viagem segura 

~ não observancla õas regras básicas ele dis 
fo11c1a e ultrapassagem IC.e VE'1iculos frequente· 
m~ite gera graves ::1t identes, aonforme dados 
f'Stat.:sticos da Policia Roaoviaria. E:>tadual. que 
volta a alertar os motor~stas, quando o mo~·i."' 
mento nas estradas romeça a crescer em virtude 
<leis feriados de fim de-an0 e temporada de ferias 
escolares. 

Po&\;uir potenc-ia 8Uperior ao d~ ·veiculo ul­
trapaSJSadcr constitui co.ndiçãio essencial durante 
a operaç5-0 . O period0 critico ocorre quando o 
carro sa m::mtem na contra mão, clevendn por ts 
110. c~esenvolver ve1cc-idr.de sl!perior, reduz'.ndo a 
posisi)Jilidade de .choques frontais. 

~ Perfeita · VisibiEdade ,a verificação de ex is 
ten< ia d ·~ espaç., entre e.artas a serem ultrapassa 
dos. qua.r-;do em cascis de filas de veif!ulos e a 
-=scolha do momento exato, ou seja. se no :i.'to c!a 
manflbra 0 outro vck ulo aument'l.r a ,·8 tocidade 
devem ser bser\·ar!ns no instante da ultrapassa· 
gem. 

O condutor prpc·.;a sempre obe1ecer às nor 
mas rodovíarias e nunca passar a frente de ou 
tro ve1cu1p <!.uan_do a ~inaHzação for. coM~ituida 

por faixa c-ontinua, !'e houver placa5 proibin<!o 
a manobra ou antes ·c:!e lcmbar1as, curvas, ~abe• 
ças de P mtes .JU viac:utos, entroncamentos e cru 
ziamentos. 

.'\ DISTANCIA . ENTRE VEICULOS 

Ou~'º Ponto que faz parte dos advertencI~ 
da Po11cia. Rodoviariii Estadual. err.. consonancia 
eom a OrIEntaç3.o do governador Pau]ci Malur, 
não apenés nesta epoc& do ano é e manut nra..o 
da d. t · . . e ,. 
, r~. anci~ entre ·:eieulos . Aplicotnrio-se a for 
mula. v~locidade a0 quar1rac0 scbre 100 que de 
term~na '3. distancia m;rJima de segurança a pro 
bab1]Idacte de ocorr»n<'ia de col i st' c ~ ou abalroa. 
m2ntos fic<o. r=~ctuztda. 

Assin'., por exemç..lo, um veir ulo a 80 qu!Io• 
metros pr1r hora dPverá respeitar no minimo 64 
m·~tros de _. 1 ·stancia ,-e rR r~o à fren te, ou ~eia 
80 x 80 !:lrn 1s l 'JO JP;u :11 r.' ~'"~t' r. :, lcul 0 prevate::e 
ap1mas parn o ~ ;.i :;iõe.<; 1' r·· ~ ~ s ~b garoa chu 
vrst:(IS ]e~rrs ou temp ': H ' es . os 6a metro,, c!evem 
ser ampli :idos P!ll 40 % . !s+o é 

1 
em :::cro, de 90 

metros,. pois os freios te tornam menos cricientes 
e • piso ma.is escorrtgadio 
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EDITAL 

EDITAL DE CITAÇAO DE "DE.CIO CORREIA 
O~EVECO" COM O PRAZO l.YC VIN'I'.E f2C) 

DIAS - O Drutor Francisco Garcia Redondo 
t-'i1!:10 Julz de Olreitll da 4.a Vara Clv!>l <l.cda 
r~dac:!e e comarca de Presidente Prudente. Estado 
d.e São P!lulo, na fm·:'.:na da lei etc. - FAZ SA 
BER - "a "Décio C::rreia Quevet!o'', brasileiro, 
ca~ado, comerciante, portador do CPF.'. n. o .. 
080.498.231172, residi.r.(10 at.ualmentt~ em lugar 
incerto e não sabido, que perante este Juizo e 
Cartorio do 4. 0 Oficfo de Justiça, lhe e!>ta sendo 
movida uma Ação d~ Busca e Apreeesã') (F0lto 
n 0 132/SO). pela firma Ford Financi<Jdor:i S '.'\ 
- Credito, Financiamento e Investimentos, es. 
tab;>Jeciaa a Av. Henry For<l n.o 1. ·118, inscr;ta 
r..a CGCjMF. «olJ n.:> 61.522 .082 /0001-29, na cl 
dade de São Paulo - Capital; alegandJ o r.e• 
guinte: - Que por intermedio cte um "Contrato 
i:Je Financiamento ao consumidor fi!":<'ll garant1 
do por alienação fidur.·Ciaria", registrado n 0 2.o 
C<>.rtorio de Registro •c:!e Titu}os r: Docmncntos 
.:!e Sio Paulo - c~,pital; no yalor ;le Cd .... 
~28.384,00 (Quinhentos e vinte e cito mil. tre 
2entos e oitenta e qu&:t.ro crnzelrosJ, cujo' paga 
mento efetuar.se·ia tm doze (12) prcstr.ções de 
Cr:fi 44. C32,00 (Quarer.ta e quatr:> mn P. trinta 
e dois cruzeiros), 0ada uma, vencendo-se 3. prl 
melra em 22 /09179 e 1i t.Itima em 231ô:so. R~feri 
do contrato destinava.se ao fin3.o.::iam1~nto para 
f.>.QuiSkão de "Um veiru]o marca I!:ir!C!. F-8.)00 
modelo caminhão trator, cor ocre darr..asco!bran 
co. ano de fabricaçã" 1979, chassls n .o ....... . 

LA 7LXD.44519. alienac:!o fidunciarlamente a fa 
vor da requerente. 00orre que o requericlo del­
xou de efetuar o pag:imento das presta:;ões r·~ 
ferf>ntes aos meses de novembro e dezembro de 
1979 e janeiro de 1. 9BO, num total ele Cr$ .... 
132.096,00 (Cento e tr'r.ta e dois mil e noventa 
e seis cruzeiros) o que acarretou o vencimênto 
autecipado do saldo co contrato, num mcn~ante 
d.e Cr$ 440. 320,00 < Q.uatrocentos e q:;arenta 
mil e trezentos e vinte cruzeiros), iten1l10 si-00 
rrotestacl•> os titulas de creditas referentes ás 
parcelas vencidas em n j 11 /79 e 23112179. - Fol 
deferida a limim•r <1:! busca e apreen~'.'io r!rJ 

refando veicu]o na ·~:m<>re«:1. CJe Rio Verde r1c 
Mat0 GrJs::o, Estado do Mato Grcsso . - O re­
QUe1 ido não foi citafo pelo sr. Oficial d<' Ju5. 
tiç.1, por rntar atualmente em lugar incerto e 
não sabido. - Asstrr. por este erlita) fica .o re­
Q.ierido Décio C:>rrei.a Queveco, rlPvi(Jamente CI 
'1.'ADO para no prazo <le vinte ( 20' dias a partir 
'1a primeira pub]i0açãe, caso quei:-a nct praz0 
de trPs <03) dias segai.dos da data do er1ital CON 
TESTE apresente açã·J sob pena d'e assim nfao o 
tazenllo Sfr-lhe decretaca a revelia e neste caso 
I>rasumindo.se como ver1ladeiros üS fatos ale~.i 
d.-*' pela requcrcnt3 na. inicial. - Pr<:sic1ent·~ 
Prudente, EstadtJ de São Pau.lo, 2.0s quinze \ 15) 
dias do mps de dezembro c:!o ano de mil nove• 

. centcs e Oitent::i, ( 1. 9<30). 

ERRATA 
f'qi publicsdo ne3te jornal nos dias 13 l18:27! 12i8() · 
o' Edital da Associaçãv Pruc'.entin'l. de Esportes 
Atl°"ticos, c·nde lê·l'e ":i. fim de salcl!arem seus clê: 
bitos até o dia 2712180 leio.se''a fim tle saldarem 
seus debitos até o' ct\a 27/12180. 

SINDICATO DOS EMPREGADOS NO 
COMERCIO HOTELEIRO E SIMILARES 

DEI PRESIDENTE PRUDENTE, 

ESTADO DE SÃO PAULO 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 

· Convido todos os associados quite~ e 
em pleno gozo de seus direitos sindicais, a 
compareoorem a Assembléia Geral Extraor· 
dinária, que será realizada na sede deste 
Sindicato a Rua Rui Barbosa n.o 407, Pre· 
sidente Prudente. no dia 29 do comente mes 
com inicio em primeira convoca.ção as 18 
horas, e às 20 horas em segunda convocação, 
Para em conformidade com a legislação vi" 
gente e os Estatutos desta entidade, discu· 
tirem e aprovarem ·a seguinte Ordem do 
Dia: 

1 - Leitura do Parecer do Conselho Fis" 
oal; 

2 - Leitura, Discussão e votação. das 
peças que compõem 0 processo de Suple" 
mentação e Exclusão de Verbas na Proposta 
Orçamentaria para o Exercício de 1980. 

Presidente Prudente, 27 de dezembro de 
1980. 

JADIR RAFAEL DA SILVA 
Presidente do Sindicato 

VENDE-SE 
~1 - Camionete Chevrolet c-15; com 

~arroceria de madeira; ano 74; excelente 
üado; tanto em pintura como mecanica. 

01 - Camionete pick·up Kombi; ano 1976; 
carrocer a metal ca; motor novo.. 

Ver e tratar na 

MOVEPA · SCANIA 
com Milton ou Merinaldo 

Fone 33-4522 """' ........ ____......,....~ 

DECLAltAÇÕES 

DOCUMENTO PE.RDI.CO - Carteira Nacional 
·~e Habilitação o~ Mncrista Prcfüsional C·PF.C2 
n. 0 5. 548. 568, PGU. n o 5. 294, da Cirei;ran local 

expE:'diC'l. em 14 c'e outubro de 1. 780 exame pres 
-!;ado én~ 01.og GJ, \1!lli69. até 16 d1 setembro 1Je 
l . 981, pertencentt:: i:>,o H. Agener Gomes da Sil 
va. - Prestuent~ Venc.eslau, 26 de dezembro ae 
1.980 

T.JECLARAÇAO - M::iric Lino da Silva - CIC 
970.539.968·l91 1d!ec1ara para os devidcs fins e 
feitos legais ter extn.viaclo 5l'a Carteira Nacio 
na! de H:;bilitação de n.o 5U74\i7, PGU 44";;S4, 
de catego:-ia P . ..-ofissi011al, habiUado Pm 11 '1:30 
Dc~lara ainda que o referido documc:ntu fi<'a 
sem e.feito .-1.,.viJdo est:.ir pro-;4jencandjo a 2. a 
va - Pl'C'Sidente Pn.:clente, 26 de d~zembro de 
1. 980 - Mari0 Lino da ~ilva. 

I 

DECLARAÇ.{0 - Claudio Cantos Prieto, brasileiro, resi · 
ciente e domiciliado nesta cidade de Presidente Prudente 
S'P, a ma Cicero Je Barros n . o 1292; Declara haver per 
<lido os documentos do veiculo c!e marca Ford F 11000, ano 
]980. côr Azul e Branco, LA7QYD85214. placa TP 2307, 
certificado n:o 6269816. expedido em data de 24 de julho 
de 1980. Dec]ara ainda que os devidos dooumentos ficam 
Sem seus efeitos legai•, pois já esta senc!o providenciado a 
2.a via. Pre;:idcnte Prudente SP, 26 de Dezembro de 1980. 
Escr. "Bira" de Despachos SIC. Ltda. R. Dr. Gurgel, 332· 
Centro fone 33 :2864 - Eder Wilson Ahneida dos Santos -
Presidente Prudente - SP. 

DECLARAÇÃO - Edyaldo GranGi. declara haver pec!ido 
sua carteira Mcional de habilitação de motorista amador n.o 
3.346.112·. expedida em 22 de fevereiro de 1979, prontuário 
n.o 41.049. Declara mais. que a referida carteira fica sem 
efeito. visto e lar providenciando a se,gunc!a via da me•ma. 
Presidente Prudente, 26 de dezembro de 1980 - Por Edvaldo 
Granài. - Genesio Fava1·etto Bolognesi - despachante. 

DECLARAÇÃO - Antonio da Silva, brasileiro, lana<lor, 
re.sidente e domici] iac!o no Sitio Pffiteado neSte municipi9 
de Pirapozinho, comarca de Presidente Prudente, estado de 
São Paulo. pela presente declara para os devidos fins. que 
foi extraviado o cerlificado de registrt> de veiculo a motor 
n.o 3888014 expcc!ido pela 190.a Ciretran Delegacia de Po 
licia de PÍrapozinho SP referente ao veiculo de marca 
Volkswao-en . scdan 1300',' ano 1968 cor Prateada, chassi 

BB 489 ."os9, lotaç~o 05 lugarea. co~forme consta no cerll 
ficado do registro expedido pela Delegacia de Policia de 
Pirapozinho Sp. Outrossim decjaro. ainda, que ficam º" 
mencJ.onac!oS documentos Sem nenhum valor. por já estar 
sendo providenciado a expedição de uma 2. a via elo mesmo 
na repartição competente. Pira pozinho, 26 d:e Deze!lllbro 
de 1980 

DE(;LARAÇA.O - E.u, VeraJice Abrão, residente 
nest,:i, cid·'111e de Presiti1·nte Pruc1ente :i Rua Rui 
B:->.?:t::sa n o 9~8 De)~arr h1v:>r extra.viado mi 
nha Carteira Nacional ~ Habilitaç1o de Moto 
:-ist:a Am:i.dor, c'e n.o 4855875 PGlJ :B.881, com 
exame medico valia até 29 de março ;1e 1984, 
exppdida pela 14. a c ;retran de Presidente Pru 
rente. Fica a mesma sem efeito, em virtnd~ r;e 
estar pro\'ideucianclo 2 a via de referida carteira 
°P!'e<>ic:!ent.3 Prudente, 26 ele dezembro cr~ 1. 980 -
·veralice Abrão 

DEr.LARAÇAO - Francisco Benedito é.'! Silva, 
resiidente à Chacara 5ã0 J!osé; Martinopo}is/SP 
r:eclara para os devidos fins e efeitos legais ha. 
ver extrnvi3.<1o spus 1Gocumentr..1s abaixo descri~ 
minados· - Cer'tificaào de Regii;tro n. 0 5800724 
do automovel de mat·ca VolkswPgen Sc:!an 1300 
modelo Hl72; ·~O!' amarelo, chassis n . 0 BP .824310 
plac'.'t n. o TC-1651, PPU 4338: e Seguro Obriga to 
rio de D&nos Pesrnais Causados por Veículos Au 
tomotores de Vi~s TcnEstre, bilb<'te de &eguro n . 
2. 200. 840, rx.pedido por. Nacional Corr.panhia de 
Seguros. Declara 0 ut,·"rn•im que os referidos do 
cumentos krnam.se si;m v2Iidac:!e, visto i>starem 
scncl 0 providenoiadas 2.as vias. - Martino·;Jo 
lis, 27 ele dezembro de 1.980 - P\ Francisco Be 
nedjto da Silva . 

APARTAMENTO LITORAL 
\. ende-se S Vicente, SP lerrco. 

frrnte pjo mar, próximo i~;_a .t1 li lCil~~t 
Sala hall; livíng; Z dorm.; oa.nheuo so1;1al, 

cozinha, 2 áreas serviço, WC, quarto 
empregada, local P1auto. Cr$ 3. 500 . ll00,00 
a vista (mobilado) Estuda·se permu~a de 

imoveis. Tratar com o pro.prietario, td. 
81-1980 - Presidente Ep~tácio. 

COMPR1A-SE 
PIMENTA 
- qualq~er quantidade 

Tratar: Rua José Claro, 139 · 

BEBIDAS ASTECA 
- Telefone: 22·4344 

CLASSll!~CADOS ~ 
DOTEI~ Dois terrenos sen<:!0 

um na Rua José Leão 
Cavalcsnti 1 Jx30 rnts 
em frente a,) n o 135 
e outro na Rua Ar 
manao Salles de ou· 
v&1.ra, fi60 l lx~7 mts 
pela melhor oferta. -
Tratar Rua Garcia. 
Paes, 155. 

Terrno ja. cl agu;i e 
luz à 4o m do asfalto 
1b22; 70.000,00 á. vis 
ta.. S'alrJ 0 rrstante fa 
caitado. F•.me: 22.2234 

VENDE-SE Moí.) H:>n 
da Tunma modeh 79. 
cor vermelha. Infor,. 
maçõrs 33.3733 Ct>ni. e 
22-4305 res. · 

ALUGA ·sE 8'3.lllS, otl 
:tna localização. .A. par 
tir de Cr$ 2. 000,DO -
Tratar cl Lope5 Alfaia 
te R. Br. ao Rio Bran 
eo' 224 sala 01. 

HO~DA CG 12~, ria 
garantia 580 kros. 
Tratar cl Sr. Ejson -
Rua 1:;: de Outubro 940 

'Trans:r. F'lnanc. CEl<' 
casa N1Jva; 3 Q sen 
ao l apto. banh. so­
<~ 1, IC•G.ptl.. Ed gar. 
E:ltr . 920 Fac. Saldo 
18 mensais. Si.t10 l 8 
e.tq. cl boa re.s. e va .. 
rlas benf. no asfalto 
15 km do cenP.rc Ven 
do. 
Aceito casa p. pgto. 
Rua. Garcia Pae», 1120 
S. Judas. 

VENDE-SE Pas3<>.t 77 
LS borr. e5tado. Rua 
Cel. Albino 1718 - fo 
ne 33.5€85 S. Akira . 

Brtisilia 79 iuxo ! 7. oon 
km, branca. R{ia. Ce~. 
.Albino 1718 f0ne: -
3:Vi685 c\ l\>Iaria He!e 
na 

BOUTTQUE - Vendo. Bem 
montada, no centro de Pres. 
Prudente. Vizinha da Loja 
Sarne] o. Aceita-0 e imovel no 
negocio. Tratar no Tel .•• 
22:5316. 

AULAS óe tlecuperaçâo 
Todas as matertas. 
'l.'ratar com !reninha -
fone: 33.2660. 

COMPRO residenci.a 
0 e alvEnaria, bo.a loca 
llzação. Pago ate Cr$ 
1 800.000,0'J. Tratar 
fone: 22·4436 

VEN".i:.'O: ações de c]u 
be t(-]efones, antena 
px' cofre. c1r pip0ca 
t,J colorida ge!adei 
t2, etc. ALÚGO: 
tv. freezer. gelar}. fc. 
gão, te]e.jogo. som; 
maquinas,' bel-linha, 
bagagPfro. 0icrobel, etc 
COKf:ERTO: tv. ['o 
!!ão; ge}f:éeira. freezer 
;;O TUBARAO'', Barão 
·15 33.5'.?82 . 

VENDE.SE Variant:, 
nova cor branca. mes 
9 5 '"Dr::eus novos, lin 
<1~ carro. Preço Cr'S 
85 .000 00 ou 50.000,00 
ent. e :!.O x 3.5u.J,00-
Tratar na Av. . Ana 
Jacinta, 1474 - Cohab 
<5. o casa na A.·1. ao 
lado di1·eito de quem 
:hegal. 

VENDE-SE um telefo 
ne res. 90. 000,0U à vis 
ta . Tratar 3 3.3818 . 

NEGOCIO de Ocasião 
Terreno C'<lm otima va 
Ior'zação, medindo 12 
x 25 m situado no Par 
que Cedrnl <face som 
bra) . Por ape~as .... 
150 . 000 .00. Tratar P<'• 
lo forie: 22.4757 ou -
22-1558. 

-vENDE-·SE Corcel 76 
branco LDO ou troca­
!!e corcf:l 79 1 6 T. -
Rua Pa~~tor Jor&'~ 498. 

"VENDE ·SE 1 casa can 
tendo 145,50 mts re. 
cem C·Gnstruicla ~i Rua 
Caetano E;;pineJi, 320 
pela melhor oferta. -
Tratar Rua Garcia 
Paes 155. 

VENDE-SE YAMAHA 
125, RX ano 79. semi 
neva e Jeep ano 7ô. -
Tratar fone: 22.465•} 
com Rodnei. 

----------
VENDE SE uma pro· 
priedade a rua José 
Boniriovani cuntendo 
um ~ sa 1ãÓ comercl al 
Uma re5idencia. e uma 
edlcula. Tratar fone: 
22.2589 

l"atins Chicago. Veh • 
1c;JO i1.11pcrtado, noyo 
na embalagem n.o ~21 
33 Cr$ 6.000,00 à vish 
fone: 22-1063. 

VENDE.SE Moto lio:r\• 
da Turuna 79. Trata~ 
segunda feira fone· ..J 

33.5873 e! li'reitas 

- . 

TOTAL DA RECEITA l•!•.•I•:•IO:::-Dl'.•:l•>:•X•""Dlt<J:•X•I0::-1• ••. 3.450.000,00 
Mobilização de Capital •.•• .:!E• • •r•: •=·~·~ .. :·1•:.oi•:•x.:1.•:r•:•1•:c•:r•.•1·1 -----,-.--

DESPESA 
Ãdministracão Geral r--• •••••••••••••••• ·••'-•T-=-x•·,·x•::•1•:::•1., 1. 059. 400 ,00 
Contribuiçõ~s Regulamentares •• •:• .... ,.,.:·· .,. •!•-:•r•~·x·=·x•:r.•x•;•x•> 20. 000,00 
Assistencia Social ••.••.•••• ,. r.E ... :r.•x•:·x·=-•·c·x· ·• •:-r-=•r•••I•~.Y· :•Y•l 2 .100. 600 ,00 
Outros Serviços Sociais •.•• , .... "•I•··:•.•!•: • . ,.,. , ... 1•1·:::•x•:•:•1•LtE·r•1 40. 000,00 
As~istencia Técnica •• •_!.•~.··r•:•:•r·:r· ~·x·=·x·::.·1•x•i::•x-~::i·•r•·{•.x-x·x··:•11t1 
Despesas Extraordinárias , •.••.•• , •. •<•c•1•-:•x•!•:•<•T•::c•x.1•1•:r.•xo:r•i· ~ 

-------
TOTAL DO CUSTEIO ,., •.• I,.:;;ID•x•:r•I•Elfl•X•:Z•r•r•x•::•.::•:r. .. 1 

Aplicação de Capital ••••••.• •!• .,.·.1·•·x-::•1..:·1·~1•?"1:r•.líFJ.:10 ·:·: 

3 220. 000,00 
• 230-000,00 

1 ~---_,....--

'l'OTAL GERAL 3. 450. 000, 00 

Aprovada em Assembléia Geral Extraordirraria realizada em 23\12j80. 
' CONTAGE LTDA. 

PREISIDENTE TESOUREIRO CONTADOR 

J
, Toshitsugu Kawashima 

TC_.1 CRC"SB N o 963_49 
- a w a !t& · - -• · 

\ 

Vende-se ou arrenda se em Presidente Venceslau um hotel 
completana~nte ncv'CI e bem loc(Jjlizado. Negocio de 

ocasião para pessoas do ramo. 
!ratar com Sr. Jorge a Ruo SiqueGra Campos, 185 das 12 às 1 S horcs. 

~lugar UIJla casa 
e necessidade. - -. -.....··",.,_ 
Alugar bem é o ideal. 
Uma boa corretora consegue isso. 
Conhece a corretora que;ná 19 anos. 
dedicá-se a esse ideal. 

~ AGÊNCIA Maffe1 455 · telefone 33 5355 
UJ~ FRANCO telex 0182 153 · P. Prudente 

EMPRESA DE.TRANSPORTES 
ANDORINHA S/ A 

PRECISA: 
1 funcionária para Secretaria Geral 

1 funcionária para o cargo de Secretaria Executiva 
Exige·se os seguintes requisitos: 

Maior de 18 anos - Instrução 2. o grau completo 
Caligrafia boa - Datilografa -· Redação Própria 
Desembaraçada - Boa apresen~ào pessoal 

Salário até Cr$ 20. 000,a. 

2 auxiliares para o Departamento do Pessoal 
Maior de 18 ano~ - Caligrafia bo.a 

Datilógrafo - Situação militar definida ~ Salario a combinartl , 

Os candidatos deverão comparecer à Rua Antonio Rodrigues, 609. 
no horário comercial, nos dias 24 a 29 do corrente,.. 

Não apresentar-se sem os requisitos acima. 

SECRETÁRl.AS 
GRAt4DE EMPRESA NECESSITA DE SECRETARIA 

QUE ATENDA OS SEGUINTES REQUISITOS: 

• Boa aparencia 
• Excelente datilografia 
• Desembaraço 
• Experiencia anterfor 
• Referencias 

Tratar a Rua Siqueira Campos, 600 • sub-solo 
com a Srta. Ana • das 13 às 14 horas. 

.... __.~ ... ~ ...... ~ -

-



Página 11 - O IMPARCIAL -

1 De Mirante 

-1 ~ Padre 
do Paranapanema 

Geraldo Cidadão ~i 
_<·· ~I' -'í· ···~ / Em MllmidndL> 1•(1!llürn.dn din 21 dg clB 
Ç · • :-'i ZPmbro, clom1ngo pas5ado, na seclp soclal cto 
~ . ,... : Mirante Futebol Clube, que por algunrns ho-
, ··.. ~ ~- ,• ras tornou=sr a Camara Municipal, 0 Pa:jre 

dlL o deputa1do Mn1n· 1 fü•:w;ato, bem f!OmO 
outras autoridades civis e militare·" A ses.~ao 
foi presidida pelo atual preskkn"Le verea.a.or 
José Xavier. 

- PREFEITO Paulo Cons 
t:'lntino (foto) aly.) de sign 
r'cativa h ·nnenag2m onten' 
~-e> Tenis Clube. quando da 
sc.'enidade ele •lespedida d? 
CC'mi.Hão CI' CnP.strução do 
N . T. c . e deSCP.rrarnento d a 
placa aesignativ:l dos doado 
res do projeto Alem à.e ~er 
cl.1 f.do no discurS\• dt> Joa. 
Q.ttlm Medeiros de Souza. ;:e 
eebEU da cire~oria d'l. agre 
xrJs ,;ão da Avenida \'v'lshing 
ton Luiz uma plac~ quq faz 
mE-ncão às obras realizacl'.ls 
Jlela atual administração em 
ta ver daquele patrirnonlo . 

·---- NO ROL dns anivnsarlantes destH se~li:1.1a 
~('ira 0 jovem magis~ratlo Dr. Franci~co G-arcta 
Redondo Filho, titula· da 4.a V~r2. C1vel .no F~ 
rum da Comarca. O Dr . Franc1sco Garcn. R~ 
condo Filho tem tido excelente part\ci?aç5.o no 
trabi:.Jho de recuperação ao preso, max11n1' o ~l 
bergado cc-nstitui11do.se numa cas figuras te 
proa da comunidade prw1Jentina ·no ca1ppo_ so 
cial igualmenJte. Nosscs cumprimento-~ ao !lUS 
tre magist.rado. 

.- AMANHA às 20 l~orns, no APfiteritro do Pa. 
Jaciv da Cult~ra '"Dr. Fedro Furquim", :i cerlmo 
nia de lançamento CL> selo comell'."")r::l.tiVO alusi­
vo a Antonio F:anci-;c0 Lisboa, o « A!<>iiadinho" 
Na mesma oport1millac:e haverá ,,ntrega de tro 
fE!us e rrtedalhas aos alunos ganhad1W1•3 110 con. 
curso lit~rario sobre /mtonio Francisco Lisboa_. 
Promoção conjunta da C .E C. T, Clut e F:latel1~ 
:-0 e Ni.tmisnHllti~·o, D!v"&ão Regiom.l do Ensmo e 
Delegacia Regional cl'.t Cultura. 

e NEf<rA proxima terça feira (30), na JgreJa 
NcJs-sa S~nho1ra do !Cf'rmo (Vlila Mar1stela), o 
casamento de Braz \'irg;li Junior P senhorita Ma 
ria Angela de Cama:go, ambos ca c,,munidade 
G:istã de Presi{tente Pruclente. O noivo é filho 
rlo casal Brzz (Icy Coli) Virgill. A noiva, é fi 
lha do casal Perlro (Nair) Franco <lc Camargo. 
A bençã•1 nupcial ser[t celebrada pelo paJr~ Aure 
lio e terá inicio às 20 horcs. 

• A 01\,J decidiu que 1981 será a Ano Interna 
cional das Pess0 as Deficientes Desàe jft. seria 
IC·onve'l:iente qu~ os Prgãos •ce col:'-.unicg,çã.o ~e 
encarregassem de difundir a ideia ele qm• os de 

ficientes físicos ou mentais não e=:peram e não 
desejam rrianifest:içõ,•s de piegulsmo 011 compai 
xão. (Querem a.penas tn seus dkeitos respeita 
cios. Reivir~dicam as np()rtuniriades a que fazem 
jus. Lutam pela remoc,ão ctos preconceitos qu'? 
pesam ccr..1ra eles. 
- AGRIPINO de Oliveira Lima Filhll sobr':l o 
Trof,:>u H~itor Graça: - "Muito gratlfi:::ante a 
homena1gem trib11taaa &s personl'.Jidar!es llo ano, 
pelo Jornal O IMPARC,JAL. Iniciat'vas drsse por 
te estimulam a que trabalhemos mais pela co· 
munirlad ~ onne estan~cs integrarl-Os. No que me 
diz respeito, no campJ da educação, se algo flze 
mos, nestes sete anos ca APEC, devemos a-0 apoio 
qu:"l sempre tivemos. Porém, nossa me.ta conti­
nua ser.do a Universi\~c.de. Chegaremos la". 
e MUITO lmp1rtante a participação rN Joa­
quim Mec1eiros de S·J1!za na solenidade ontzm 
real;za<l::l pelo Tenis Clube de Presidente Pruden 
te, quando ca in1.ugun.ção de plac-a em homena 
gem a()S ctoacl0r~s do projeto que p;?rm; t!u a cons 
trução da nova sede social da agremiação O 
presidente da C')missão de Construção rec:ipitu• 
Iou toda a atividade C('Senvolvida em mais 1e 
d~ZI anoo, iatenrt J.Se tC1s 'Pontos princiopai.., das 
camp-;mhas e ,Jbras .:-ealizadas. 
e CONF I! RENCJA V < 1<ntina Sã<> Lt!cas rlo Par 
f!.Ue Furqutm, err. cuja presidencia se encon:;r:i 
o ncsso companhE.iro de trabalho, Ant.:ini<> Cor 
reia YP.alizando também em 1980 uma rlistrib-.ii 
ção de generos as familias matriru]ac!as na in~. 
tituição. Por noSl'O intErmedio, ~ão fel.tos :i.gra 
decimentos àS firmas e pessoas rloadoras daQue 
les gener:::s, part1cipar:tes da campanha que cul 
minou com um:l. fest'.i. ce amor cristão no mais 
exato sentido da palavra. 
9 DR. ACYR MURAD, diretor regiona! 1la Se­
cr~taria de Relações co Trabalho e va;eador E·m 
Pres E"JJiacdo poder:\ ser eleito president3 Jo 
Corinth•aJlS prudentino. Amanhã, a part•ir de 
vinte heras, na ACIPP, está sendto r.;:mvocada 
urna asse:nbleia. Nomes serão cogitados para a 
diretoria Jo clube, m is a maior evidpncla se re 
lacif)na <to iJ nstre ad vc gac!o e também professor 
na I T.F.; que tP.ria afirmado aceitar o cargo. 
• CINCO anos de '''da matrimonial :esteJou 
on4-m o casai Dr. Nobuo Fukunara.Amelia Emy 
recebendo as felicitaçõEs de seus multes amigos 
e familiares na nova residencia da familia na 
Vila Formcsa. O Dr Nobuo Fukuhari:i é r:iem­
bro integrante do Li0'1s Clube de Presidt>nte Pru 
dente.Centro e um ct1s cirP.tores da tradicional 
empresa prudentin2., Fukuharn Honda & e~ a. 

. Ltda. 

Pra você não ficar de cabelo em pé com os 
carecas, venha antes a Caiado .Pneus. 

1 

{ 

Faça uma revisão completa e não esqueça 
do estepe. 

Caiado Pneus é especialista em 
balanceamento de rodas, alinhamento eletrônico 
de direção, rodízio, consertos e muito mais para 
pr?longar a vida útil dos pneus e a sua segurança. 

Geraldo Bataglini recebeu o titulo de ·Cida.. 
dão Mirantens". O ilustre sa<'erdotp nai;;<'eu a 
30 d" márço de 1933 em Anhumas. filho de 
José Bataglini e da senhora Virginia Mílani· 
Após ordt>na1··se padrp <'heg-ou nesta rida•de 
em 16 dp ma1·~0 de 1963 ficándo até 7 d(' fe 
vereir0 dp 1977. tendo ataução dpstacada, sen­
do que entre o multo que frz, uma flcou jnes· 
quecível, a bela igreja matriz de Santa Te 
rrzinha, feita rom muito <'arlnho e amor. 
Apó;;:; algnn" atrito:'!. clei~nu a ridade. indo 
para PreSidente Prudentr, daí para Montr ~ 
p1·azível <' finalmente Nova G1·anada onde é 
pâ1·oco. Nada mais justo portanto o titulo 
de cidadão que lhe foi outorgado. Estiveram 
presentes. o prpfrito João Augu-:to d~ Almr1-

SOCIAIS 
Qur>rrmos pnviar nm abraco ao rnsal Ade· 

luria.João Tadeu que dia 10 de d0zrmbro 
com1Jetou seu pdmPiro apo de vida confo­
gal. Ela é funcionária do Banrspa el" ofi('ial 
de ,justiça. A plps que a felicidade sern~re 
e,,teiam em seu lar. 

. ESPORTIVAS 
Apô.s a inauguração do novo e ~·tádio ele 

futehol, a rornissrto municipal de pSpoi·te~ da 
cidade, p.~tá preparando equipp deve1·á fazer 
jogos com profissionais. proporcionando · n.is 
mii·antenses a 01lor-t,,nirl2 e de VPt' algnns Í<lo 
los d0 fntpbol brasP ~·-ro. Dirigem a Pfluipe os 
té:·niros Co1·oti e Tatui. (GorrP:-1.Pondrnte Ellns 
C:irlos Saab) . 

SAú E UM PRÓSPERO A 
Nosso tr~!halho foi árduo em 1980, mas reconfortante porque pudemos oferecer i 

aos associados um atendimento, senão perfeito, pe',., mr11os quase perfei1o. 

1 E esta meta foi alcançada, graças à colaboração de nossos funcionários, à atua· 

ção firme e decidida de nessa Diretoria e CllO deisprendimento e abnegação da classe médica 

cooperada 

.Jora, iá em sede própria, procurare mos aperfeSçoar cada vez mais nosso atendi· 

mente• para que os associados possam brindar a chegada e. o ano de 1981, com saúde, paz 

e muita prosperidade. 

UNIMED DE PRES DENTE 

E Caiado Pneus tem também o 
Grand Prix S ~o Pneuaçp - e a linh~completa 
de pneus Goodyear para todos os tipos de carros,. 
Célrninhões e tratores. · 

Simples, não? 
Assim você tem duas certezas definitivas. 
Uma é que careca nenhum vai encher você. 
A outra é que você também vai parar de 

encher os carecas. 

Caiado Pneu 
Av. ~ras1I, 17 44 - T el.; 33-3955. 
Píes1d~te Prudente. 



Seleção viajou algo desacreditada, T elê reage à~ criticas f e.itas 
m~!çã!b!~1!. ~!~!.~.~.ª e~!~!~ ,.~!~J~t!~~º~'' pe os uruguaios e argentinos e 

dr.. ontem pa1·a Montevideu em um clima de trela de lll<lis prestigio. Estamos unidos pa1·a o tecnico Te lê Santana teve poucos mo· chances iguais. Agol'a, eu me atrevo até a 
apreensão pelas dificuldades que enfrenta1-á tt·ntar a ajudar a aumentar o p1·e.::tigio de mentos de ti·egua enquanto esperava, ontem, colocar 0 Brasil com um pouco mais de va~ 
no Mundialito !:' claramente p1·pocnpada t-m futebol brasileito no <'xte1·ior. Embora consi 0 embarque da Sel<>Ção Brasileira para Mon- tagem, porqur temos o espirito de impi·ovi 
responder, dentro de campo, ao. de~credito que aerp o Mundialito muito impo1·tante <'Tll ter. tevideu. As espernlações sobre a formação da sacão a criatividade que sempre no.a propor· 
foi dirigido por uruguaios e argentinos em mos d!:' repereusHão intemaeional. estamos equipe titular, Nobre os d·ois jogadoi·es a serem ciÕno~ vitorias inesquecivels. 
recentes declarações. ' empenhadcs em ganhar as eliminatórias. i col'tados e, p1·indpalmente, as recentes <lecla· 

No aeroport~ inte1·nacionaI do Rio de Ja.. Sobre o ceticismo da t(1rcida djante das rações e uruguaio, e argentinos qur conside-
neiro - ondt' raros to1·rpdoreR comparece- ehanees do Brasil no Mundialito. Socrates re· raram nula a cha11cc brasileira no Mundiali-
ram para a despedida - os joga.dores procu· petiu o Qn<' R<'nato havia dito rnh1utos antes: to - tudo ii:;so foi inca11i:;avelmente q11estiona 
ravam apa1•entar a maxirna dPs<'ont1·açiio po~( - E' sempre assim. Bra~ileiro, em termos do pelos jornalistas, acabando por <leixar 0 
sivel, mas os integrantes da comissão tecn;ca de futpbo1, é muito exigentp e já er;:tamos acos treinador numa situação tensa e desconforta· 
se vh·am forçados a i·rspondpr a alguns d('. tum ado& com ii:;r.;o. Safr daqni rle,,acreclitad'° vel. 
safios. O tecnico Telê Sa11ta11a lembrava que até p~los adversarios é bom Porque nos dá 
até hoje, na historia das seleções b1·asilriJ·a.,, uma rnotiva.ção maior. 
todas saíram d~sacreditadas e muitas vo]ta,.. :RENATO CONFIANTE: 
ram com títulos e que ele Vai nsar a situa.ção Rrnato, titular no lugar dr Zico, procu-
para levantar o brio dos jogadon•s nas ptele- rava mostrar uma tra.nquWdade que nãe> retl..'!ª 
ções. tia rm suas dedarações. Tenso, ele lamenta. 

O treinador at1·ibuiu im:Po1-tancia ao Mnn va a falta que Ziro irá faze1· ao time. mas di 
dlalito pelo valor dos adverrnrios, mas admitiu zia .. se preparado pa1·a substitui-lo: 
que encararia '~normalmente"' uma de1·rota e - Não tenho muita rxpprie,..'1cia internacio· 
que, "se for o raRo", colocaria até o cm·go à i:al com selrção, mas tenho rm partida" ofl 
disposição se Jhp faltassem collíliÇÕrs psiro10· cjais pela libprtadorps ela América. Nesta 
gícas de p!:'rmaurncia. O pre1,arador fü;ico competiç~o já dá para sentir um "calorz1 .. 
Gilberto Tim irriton~sp com as criticas d(' al- nho''. O importante agora é o apoio de meus 
guns colegas d<' trabalho e ga1·antn que qual companheiros e a cprteza de todos nos de que 
quer um' ·em seu lugar, estaria fazendo o mes. estamos aptos a enfrentar os campeões mun-
mo. diais e eu1·0Peus. 

Trlê só eRrala o time tit;ila1· na vrspf>'ra Enquanto os jogad;wes procnrs.vam ciel .. 
da estréia, ma.s tudo indica que Carlos será xar ao rei::tau1·ante e . eguir. o mais rapic:1o 
o goleh-o e qnr Tita rontinnará na ponta di possive1. para a sala de embarque, o medito 
1·eita. Zico e RrinaJdo ficarão no Brasil e o da srleção, Neilor LaRmar, dava PXPlieação so· 
pre-"'idente da CBF Giulite Coutinho, só se in b1·e o atual estado clinico de Zico e Reinal-
corporá a delegação hojr a noite. do. 

AS DECLARAÇÕES DE 
SOCRATES . 

Telê mostrou-se. a principio, smiPreso 
com as informações de que os proprios j\Jga­
dores argentinos colocavam a seleção brasl 
leira como uma verdadeira "zebra" no gru­
po, mas logo a seguir fez uma e. pecie de re 
trospecto das seleções anterio1·es: 

- Acho que até certo ponto isso é 1101'· 
mal !:' sinto que mrsmo aí{ui dentro ão B1·a. 
sil Poucos rstão acl'editaudo na nossa capa .. 

cidade. Eu, como treinador, estou absoluta. 
mente confiante e sinto fJue os jogadores sa .. 
bem dp snas boas pos. ibilidades. Vou usar 
em Preleções este aspecto até para dar ao 
time uma vontadc> maior de vitcria. Hhitotl­
•Camente, no entanto, jsso sempre acont!:'ceu 

e me recordo b<'m que a!'! seleções de 58 e '70 
sa1ram sem que nii)guém acrr<lita-:se nelas. 
O treinador da seleção brasileira chegou a 
l'~. ponder com ~!:'riedad<' e sem qualquer iro-
111a quando lhe pe1·guntaram se, do ponto de 
vista exrlmüvamente tecnico, coloca1·ia o Bra 
Bil em plano de igualdade com alemães e ar· 
gentinos: , 

- _Evidente que coloco, acho q11e são esre>­
Ja diferentes. cada uma com seu estilo, mas 
todas com expc-riencia inte1·nadonal, carisma 
e que em qualquer tipo de confronto trrão 

POSSO A~ ENTREGAR O 
CARGO DE TECNICO 

Telê ga1·antlu ontem que, apesar c1as 
r·estrições ao valor do mundialito, a competi­
ção é importante pela @ortun1Clade QnP ciã 
ao futebol brasileiro de ganhar experirnc1a 
com g1·anae adversarias e que, de certa ror· 
ma, apesar da confiança, encararia normal• 
mentr uma derrota: 

- Infelizmente, no Brasil, se faz uma trm­
pesta de quando a seleção Perde. O te(·nico 
aiemão recentemente, deciarou qhe <>stava sa· 
tis.feito por t1·azer o time ao Uruguai. pela 
chance de conhecer duas escolas importantes 
como a Argentina e a Brasileira e que uma 
derrota seria circunstancial. O no.sgo caso é 
um pouquinho diferente. Por is"º' só t<'nho 
a dlzer que, se houver derrota, meu r>a1·go rs­
tara sempre a disposição e eu jamais <'onti" 
nuada contra a vontade geral e sem clima 
de trabalho. 

Te1ê lamentava..,se por não poder. contar 
com Zico e Reinaldo, mas garantia qur tera 
os dois .em perfeito forma para as elimina­
torias e que o.s 18 jogadores inscritos trrilo 
todas as condições de raticar um g·rande fu· 
tebol: 

- Só dois cortes 48 hora8· ante.s c:a rs­
t1·eia e a escalação na vespera dos jogos. pois, 
embora, tenha toda a base do time titular, 
quero dar chances iguais a todos e oh~·e1·var 
bem os treinamentos. O inr<'ntivo à m0lhoria 
dr PJ•0rlução srrá uma constant'" (AE) 

~1tc>s do rmbarque, a d<>legação, ronsti­
tuida ele 35 ppssoa,, das quais appnas 20 são 
jogado1·es, almoeon no i·e"taurante do aerop0r 
to ao som de mna suave nrnsiea dr piano e 
SPm ser importunada, nem prlos qU!:' almoça .. 
vam no mpsmo re.staurante. Notava-se uma 
-ril'rorupação e1itr!:' todos da drlegação em afir 
mnr que o ambiente era de tranquilidadr e 
de cont19.nça uum bom d· "' 0 rnppnho no M11n­
dialito. 

Elp rxaminou ontem de manhã o joga<lor 
<lo Flamengo r ficou .satii:;feito com a :,nelho 
ria tla diste11são mm;cular. Zieo fil'a1·á Pfil 

t1·atamr11to mais dez ou quinze dias e será li 
berado para exercicios em piscina. Para 
Lasrnar, i:;ão ex('elentrs as possibilidades de Zi· 
:o jogar as eliminatórias. 

Br.adesco colaborou anonimamente com O·S 45.o JAI 

Socrates, por rxemplo, e1·a um ao)! qur 
procutava mostran;p ti-anquilo até meHmo 
com a a1nraça de não ter mais o lugar de 
titular garantido. 

PLANTÃO 
• A Cepa de Ouro inter-seleçl'íEs, certame que 
vai envolver cinco paises campeõps é!o mtmco e 
mais a H·Jlanda que su1'stituh'n. a Inglaterra que 
estará ausente, terá ::i. sua abertura nesto terça 
ieira no fl:taC]io Centenario de MontevidPtt, com 
r.. realizaçã0 do encontro er.tre Uruguai e Ho. 
!anda. &te torneio •nvolvendo Brasil, Argenti 
na. Alem:i.nha o.~iclent~l. Ita1ia, Uruguai e Hn• 
lanua é uma homenagEm aos EO anos d'! fxis. 
tenC'i~ da Federação Internacional de Futebol e 
·A~SQciath;~;n (Fifa) cntiiC.ade fund~,da em 1930 
pe!c; seu prinieiro presiC.ente o Frac:is Jules 
Rlimet e cuja a sede do prime iro i::·amp•;.onat,J 
mundial <le futebol foi Montevid~u e o Uruguai 
fni o primeiro campe~o da competição. 
.e O atac::nte Paulinho Bolivar ra1ec1d0 e:n um 
desastre de au~0r:iov~l na ultima sexta feira na 
!cidade pc.tnnaense •c!e M01nte i11E•gre, era filho 
do ex·j0gr~ Jír de futp?ol, BoUivar g•1l~iro que 
jogou mu:ito tempo no interilor do futebol oo 
Paraná O goleiro Edivar atuou também pela 
equipe do Arap0ngas r.gremiaçã0 do norta para 
naense, hã mais de 20 anos q,uando está wiuipe 
disputou mqueia epo::a um torneio drnomrnado 
São Paulo.Paraná, qu~ reunia ainda os clube:> (le 
P>:,,.:;id~nte Prud~r.te, Corinthlar.s e Prudentina. 
e O pre&ic!ente do Smtos, Rubem Quintas Ova 
le estará Em Sãio José d<> Riio Preto amanha 
quando terá um encontro com Beneditc1 Teixeie 
ra presidente do Amcrica, oportunidade em que 
vai tentar a contratação do ponteiro direito Ma 
rinho do clube vetmall>inho. O Santos fez uma 
proposta :inicial ao J)merica de 12 milhões de 
C•ruzeiros e mais tres jogadores M clube da Al 
t?. Ara.raquarense. O presiC.ente Americano_ en 
tretanto considerou a propo.sta santista muito 
baixa, afirmanjo que &r mente liberara o jogackr 
Marinho, mediante a imp0rtancia <le 20 milhões 
de cruzeiros e mais o~ tres jogadores. Rubens 
Q•1intas Ovale vai t~ntar numa outra proposta 
oferecer um pouc0 m<.ls em dinheiro a 0 club3 
riopreteme e co:rr. ist::> conseguir o concurso do 
<:>xce1ente ponta direita ao clube americano. 
• A diretoria do Pnlmelras deveria se reunir 
na ultima sexta feira para definir sobre a Per 

Quanto a Rpinaldo, o mediro ass<'gui·ou 
que não o Jibfrou pa1·a o Mnndialit0 Pelo fato 
de ainda estar insrguro quando chuta on cli· 
vide' urna bola. O atacante já foi liberado pa 
:ra exetcicios fisi<'os, mas sem focar a mus· 
culatnra, qup será novamente "rxaminada 
finando <lo retort'-0 da delegação de Montevl­
den. (AE) 

ESPORTIVO 
manencia ou não c!o trnnico Diedi Lameiro, no 

ciube do Parque An-;;~rctica. Todavia. isto não 
aconteceu e o diretor ele futeb0l Car10s Facchina 
Nunes achou por bem. esperar a posse da nova 
diretoria esmeraldina, rara que este tom2 uma 
decjsã0 se bre 0 assunto. O treinarlor qu~ en1:i:e 
:;ou seu c:;rg0 antes das ferias viajandr; para a 
c:dacle cN Araraquara, parece mesmo cisposto a 
não voltar atrás em l:ua decis!io, mesmo qne a 
n wa uiret0ria tf<' ~!utt decida pela P':'rmaner 
eia no Pa1rqU1e Anta.rcti0a. 
e O torr..Eio 1·~ futebol in~n-sekções denomina.• 
llO "Muncia: • · f' a .:-er. d;:wutadc no Urugua1, 
esta c!iviclido em doii; grupcs: 
Grupo A: Brasil - Arg.;>ntina e Aiemanlrn. Ocl., 
JentaJ - Grupo B: Uruguai - Italia e Ho]anua 
A Inglaterra, pais càmreão mundial de 196'3 esta 
rá ausente do certam!:! e o seu subst'.tuto será a 
representr.rão da Ho}anda pais duas ·1ezrs vi,-:e 
campeão mundi.al de futebol nas temporadas 741 
78. 
A eüreia do Bra.~il no Mtm(!ialito, acontecerá no 
clia 4 e.e j&neiro, domingo mante da seleção na 
clona! da Argentina e e segundG jogo dia 9 uma 
sexta feira frente ao selecionado da Alemanha 
Ocid1:>ntal. 
_. .o\S emissoras de Rsdlo de Araçatuba lan;3.. 
ram uma campanha, procurando reunir as prin 
c(pais rfortais da ciid<tde, comercio, in•L!us•tria e 
Pecuaristas <la cidade •Jisando pncoTutrar uma 
solução para que a Ass.ociação Esr.orttva Araçar.u 
ba não fique a marge:-ri do prOXi!llO camr:conato 
da II divisão de profi:sionais n0 proximo ano. 
O clube está vivendo uma situação dificil no 
presente momento e tt~m uma óiV\da ele quase 
tres miJh5fS d·~ cruzoirOlS, alem do pagamento 
de jogadores e funcbn~rios da agremia<:ão que 
até agora não r~ceben~m os atrasados.' Fol reali 
zada uma reunião na ~emana que passou e na­
Quela oportunirlade, C·ompareceram algum. espor 
tistas e ex.dirigentps do clube, quando se com 
promeferem a ajudar o clube arrecadando din~ei 
ro junto ::.o comercio e a industria, afim de que 
a AEA. ~sa pactic1par do proximo campeonato 
de z.c.esso. 

132 milhões para quem~ fizer .a quina na ·Loto 

~tonio Cervantes um dos responsaveis pelo 
brilhantismo da abertura dos 45 . o 

Jogos Abertos- do Interior 

Ficou marrada indelevehnente na mPmó· 
da de todos o;; prudentinos, a .festa que a 
Auta1·quia Municipal de Esportes montou pa 
ra a abe1·tura dos 45.o Jogos Abertos do Inte­
rior. E_spctaculo de i·ara beleza e de colorido 
todo especial. 

O velho Parque São Jorge, palco de gran 
des e inesquecíveis espetarnlos de futebol, foi 
o cenário ei:;colhido para a rn" ~JOrávrl fp~t::i e 
se encontrava literalmentp t()J., ;J J. . a gran· 
de massa humana Qu<' co111l!)a1·eceu para pres 
tigiar o grande evento. 

O cora} de vozes foi de uma beleza fas­
cinante e a coreografia de vàrios nnm<"ros co· 
mo o (las '·Bol'boletas", foi de beleza rai·a, 
l'Ompletando ~e com a ginástica masculisa qne 
reuniu aproximadamente 600 criancas for .. 
mando fol'm.as geométricas, numa mutação de 
movimentos sincronizados. O cerimonal de 
abertura dos 45.o Jogos Abertos do Int!:'rior 
começou as 8:30 hs. e teve a duração de tres 
horas. Moças vestidas a ca1·ater rom fantalas 
regionais, abriram o desfile de 66 aelegaçÕcS 
no g1·amado do estádio em ordem alfabetica, 
i;"'ndo a pl'imrira ameücana te a ultima a des 
filar Pres. Prudente. "Com 0 desejo de rnoS 
tn1r a pujança de nossa juventude esportiva, 
sem ::ilarflp.ar títulos ou ronqnistas imediatasi, 
Pre idente Prudente apresenta-se para o cari· 
nho de seu publico. afirmou o locutor oficial, 
ao m<'srno tempo em que o coral dos 45.o Jo. 
gos Abe1-tos cantava o Hino de Presidente Pi-u 
dente. 

O atleta Mario Vila Real, nascido em P. 
Prudent<', com dezessete anos de idade, da 
Srl<'Ção Brasilfira Jnvenil de Atletismo, con· 
<luziu o fogo simbólico, deu a volta olimpica 
<" subiu no ultimo lance ele arquibancadas elo 
estadjo, acendendo a pira. Depois e uma de 
monst1·ação de ginástica por varios' grupos, 
masculino e femininos centenas de garotos fi­
zeram a corrida para a apo~ose e desenvol 
veram , va1·ias evoluções as 'luzes se apaga· 

mm e tevf>' inído o show ph-otéenic·o, jamais 
visto em nossa cidade. 

A abertura doo Jogos constituiu-se ver· 
dadrlramente, num ('Spptaculo jamais visto pe 
la população prudentina. Agol'a fica a per 
gunta: - Quanto a Autarquia Municipal de 
Esportf·s te11.a gasto na 01·gauização daquela 
fpsta? Nada, ou quas!:' nada poderia se dizer, 
a não se~ o espetaculo pirotécnico que foi 
contratado pela AMEPP. Tod.0 o visual apre 
se11tado. foi montado carinhosamente com e 
material cedido gentilme:Ate pelo Bradesco 
<le São Paulo, Cidade de D!:'us, pela Funda,ção 
BradeSco. 

O espetaculo assombrou pela beleza, pelo 
luxo e pela quantidade e11ol'J11p de c.;ure.,, e 
fantasias acreditandoiSe Que os gastos teriam 
sido vu1tuos.o.s. Não custou um centavo ape 
nas para o município. Cerca de 500 bandei' 
ras. 350 nacionais e 150 dos estados, todas 
as fantasias apresentadas, mastros, talabareg, 
aga.~.alhos coloridos que formaram grupos de 
bandeü-as. as capas da dança das "borboletas" 
também foram emprestadas. As becas do Co­
ral. em numero de 400 fo1·am cedidas pela 
Secretaria da Cultma do Estado. 

Todo o eXPlrndor da festa de abertura 
foi conseguido graças a colaboração do Bra· 
desco, através a gerencfa administrativa. re 
P1·esentada pelos srs. Móia e Valdemar Pin­
covai, que tiveram o maximo de boa vontade 
eni. rolaborar, assim como o sr. Amador Bue· 
no. Presidente da Fundaçã<t Bradesco. Quan­
do alguma aresta aparecia_, tinha sempre a co 
laboração do sr. Antonio Servantes, qu~ foi 
qnrill iniriou atraves do Presidente Antonio 
de Figueiredo Feitosa as primeiras solicitações 
a diretoria administrativa do Bradesco. 

Foi um trabalho estafante da Autarquia 
Municipal de Esportes, a organização dos 45.o 
Jogos Abertos do ln terior. Não fosse o dina 
mismo do Presidentr Antonio de Figupired 
Feitosa e a colaboração irrestrita do prefeibo 
municipal Paulo Constantino. aJém da dedi 
cação da equipe da Autarquia. seria humana .. 
mrnte impossivel alcançar os objetivos pr-O 
!Postos. Mas eles foram alcançado& e a pro 
va ai está, Presidente Prudente Capital da Al· 
ta Sorocabana, com a conS'tdução de quactras, 
piscinas: e Campos de futebol. A Diretoria 
Adjunta da Autarquia Municipal dt:1 Esporei 
sente se no dever de agradecer publicamente 
a Dh-etoria Administrativa do Bradesco, pela 
insofismaVel colaboração em prol a realização 
do espetaculo de abertura dos 45.o Jogos Aber 
tosi do Interior. que Vf>io eng1·andecer sobre-o 
m:rneira a realização do evento. As apo&tas para o ultimo teste da Loto 

este ano serão encerradas segunda feira, as 
22 horas, no. Rio; São Paulo e Minas, em 
consequencia das festividades do ano novo. O 
sorteio tambem sofreu antecipação e será rea• 
Iizado as 14 horas da proxima quarta.feira, 
na filial da Caixa Economlca Federal, na Ave• 
nida Almirante Barroso, no Rio 

Nos sorteios, as dezenas que marn veze3 
satram situam·se no grupo 01 a 50 e foram 
sorteadas 31 vezes em 15 concursos sendo que 
a 05 caiu nas setima, decima, decima segunda 
e decima quinta extrações. Enquanto as de 
numeras 31 e 32 apareceram em tres concui .. 
sos e o.utras 11 tiveram repetição simples. 
Neste grupo, portanto, 19 dezenas continuam 
em branco. 

Lusa está desistindo d,e contratar Aluisio 

Quem fizer a quina estará' habilitado a. 
um premio de cerca de 132 milhões de cru• 
zetros. 

Em 15 extrações, até agora, o ~oto pa• 
gou quase m~io bilhão de cruzeiros cm pre· 
rolos a 56. 872 apostas ganhadoras. Os Cr$ .. 
489. 658 268,10 foram divididos em partes pra· · 
tlcamenie iguais para 56. 247 ternos - Cr$ .. 
2n 829 .221,84 ~ e 625 quadras _ Cr$. r·~· ,,,. 
:~8,19., . 

A Portuguesa parece ter desistido da con 
tratação de Aluisio. Isto, mesmo depois de 
já ter acertado todos os detalhes com q San• 
tos, mas encontrou muitos problemas com o 
Proprio jogador que não aceitou a proposta de 
assinar c0ntrato Por doi~ anos. 

Diante disso, o presidente Manoel Grego• 
Das ~zenas aclma de 50, apenas 2l) 

foram sorteadas nos quinze concursos e seis 
delas apareceram duas vez.es, faltando, então, 
outras trinta. Estas foram as- dezenas com rio iniciou entendimentos com José Asmuz, 
nepetição simples até agora: 01, 07, 11, 22; 26; presidente do Inter de Pürto Alegre para con-
33; 35, 40, 41, 43; 55; 56, 65, 76 91 e 94. As" t~atar o centroavante Eira. E r~cebeu ~o di-
1 t do oui-,.a~ 49 ainda não figuraram rigente gaucho uma resposta animadora. ele 

s m ao o , ""'- ~ t .1 Bl b · .,,.....+oio.a... - · ~ · ~- ~~ ~n~~ o a; ~l!op}ar ra, em ora. seJa. um 
nos ......... ~ .... ~ 7'~- - •• 

jogador que esteja nos planos do novo tecnico 
Ma.rio Juliato. _ 

Os dirigentes do Santos já estão evitando 
comentarios so.bre a Posslvel contratação do 
ponta direita Marinho Apesar de ·prometer. 
variag vezes, o preside~te do America de Rio 
Preto, Benedito Teixeira o Bir:gui ainda nãQ 
telefonou nara dizer se venderá ou não o jo1 

" gador ao Santos. 
Cansado de esperar, Rubens Quintas reso]f 

~ti agora tE>nt::ir R c~ritr~ ' :otl'ão !'le outro pontal ' 
direita· Getnl'o ,.," XV ci, Ti:iu, cujo Pa.Sse e&tá.1 

estiplll~do em Cr$ 1 O mil!!~es .1 _... 
- · - ·~ ~-..:.. -~--


